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FAZEM hoje quatro annos que abrimos as portas 
da nossa casa ao distincto publico de S. Paulo. 
A nossa historia desde aquella data é marcada 

por um continuo e crescente avanço, a ponto de 
agora sermos todos como a primeira casa no Brasil 
no gênero. O nosso successo phenomenal é devido 
em grande parte a benevolência das Excmas. Familias 
de 5. Paulo, cujo apoio desde o inicio da casa me- 
receu sempre o nosso mais vivo reconhecimento. Sa- 
tisfazer as exigências criticas deste meio tem sido a 
nossa vontade continua, e continuaremos a trabalhar 
neste sentido, sempre convencidos de que a voz de 
S.   Paulo é a  voz de todo o  Brasil. 

Para demonstrar o nosso reconhecimento, resol- 
vemos marcar esta Semana de Anniversario, de uma 
maneira especial, dando aos nossos freguezes preços 
especiaes em todas as secções da casa. 

MAPPIN STORES 
S. PAULO 

__—_ ^^^M 



A    SALVAÇÃO    DAS   CRIANÇAS 

H '     um    alimento 
—■      completo,   is- 

to  c :   Contem   em 
si o necessário pa- 
ra o sustento inde- 
finido de uma crea- 
lura humana sem 
o auxilio de qualquer oulro alimento, pois tudo 
possue par<i a formação de tecidos músculos c 
ossos fortes e sãos. e para o desenvolvimento 
da   energia   vital. 

liOKLICK S e um po inleiramenU solúvel 
cm água quente ou fria. sua preparação e ins- 
tantânea Não precisa ser cosido nem e neces- 
sário que lhe addicione leite, ao contrario do que 
acontece com as chamadas farinhas lácteas que 
afinal nada mais são do que meios de modificar. 
mais ou menos imperfeitamente. o leite de 
vacca 

X  VI M)A  l.M TODAS   AS  PHARMACIA5. 

m I/^IA 
i\Livm 

Os médicos são unanimes cm reconhecer as 
grandes vantagens dos alimentos mallados co 
mo base da nuirição das crianças, pois o assu 
car da maltose. <|ue em laes alimentos se encon 
tra. e facilmente digerido e assimilado, o que não 
acontece com os demais assucares empregado-- 
vulgarmente    no   fabrico    de    alimentos    infantis 

Assim, pois, ã falta de leite materno. Iodas 
as crianças devem ser alimentadas com o Leite 
Maltado de HorlickV feito de leite puro de 
vaccas sadias e fortes, c dos extractos solú- 
veis   de   cereaes   maltados 

DROGAKIA5 I   CASAS  Dl   COMhSflVKIS 

Únicos agentes para o Brazil:   Paul J,  ChriStOph Coillpany. 
IO    CDEI   JAIMElIRtO >AUL-0 

PREFIRAM 

CHOCOLATE E LEITE.O MAIS DELICIOSO 
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ÁCIDO URICO-URICEMIA 
CYSTITES - BEXIGA-RINS' 
RHEUMATISMO - CÁLCULOS 
AREIAS - RVELITES-UREMIA 

GRANULAOO     EFFERVtSCENTE   A  BASE    OE 
FOLHAS      DE    ABACATEIRO.  aa 

L. 

Casa Almeida & Irmãos 
CASA MATRIZ: 

Rua e Largo da 

Liberdade N. 50 

TELEPHONE,   i185 

<;. PAULO. 

A-cabamos de receber as afamadas   canki- 
sas e ceroulas. de Ramiro Leão de Lisboa 

[begaram os ííIUííSíIHOS boriiaaos ca lioa ia Madeira. 
Liuarnições cm cambraias de linlio para Noivas ! 

Guarnições do mesmu tecido para cama e para toilette 
Ounmiçòes para mesa. 

Mimosíssimas   guarnições   nara   Chã. 
Vesfidmhos, Comisolinhas, Camisinhas, Babadores. Toucas. 

para  Senhoras e Crianças, da  mesma  procedência. 
Chamamos a attenção para a  nossa   ^ecção de Alfaiafaria 
joríimento colosso  de   Casemiras   Nacionacs   e   ^xtran^eiras I 

Av.  Rangel  Pestana. 201 —Telephone. 25ÔO 
Rua  B rra  Funda,  ÕÔ — Telephone,   1 IÔ6 

MOÇAS 

que têm 

ESPINHAS 
usani em vez de Pó de Arroz 

FERIDÃN 
com resultado maravilhoso 

Experimentem ainda hoje 

BRAULIO&COMP.-SâflPanlo 
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O Novo e Maravilhoso 
Remédio Para 

Callos-"GETS-ITtt 
Uma  Descoberta  Sem  Egual  Que   Ine- 

viíavelmenfe Faz Desapporecer os 
Callos  Rápido e  Completamente. 

L15TÀ é a primeiro vez que se descobriu 
um remédio pnra os callos no qual se pode 
fer absoluta confiança. "GETS-IT. é a nova 
cura para os callos, fundada cm bases 
completamente  novas. 

^)M 

O   Henrique.   Chefia    Aqui    Perto    Para   Vere« 
Como    o    "GETS-IT"    Fez   Desaparecer 

Esto Cilío   Completamentel" 

E umo formula novo e diflercnte. cujos 
imitações nunca dorõo bom resultado, hoz 
seccar. e depois desopporecer os cailoa. 
Só são necessanos duas goltas. .lá não é 
necessário embrulhar o dedo do pé com 
uma liga peganhento. nem com emplostros 
que carregam no collo ; não Ó necessário 
usar pomadas que roem a pelle e que se 
não podem segurar no seu logor ; não é 
necessário cortar os callos com uma nava- 
lha ou bistouri. correndo o risco de se 
cortar ou o perigo de envenenar o sangue ; 
não é necessário coxear durante dias com 
eólios infiammodos, nem sofírerá de dores 
nos callos Não ha nenhum callo por en- 
raizado que esteja, que "GETS-IT» não 
posso fazer desapparecer fácil, completa- 
mente  e sem  dõr. 

"GETS-IT,. ê hoje o remédio dos cal- 
los que tem maior demanda no mundo. 
Use-o em queiquer callo duro ou molle. 
cravo, cellosidade ou joonete. Fabricado 
por "E. LAWRENCE & Co..., Chicago. 111.. 
E.  U. de  A. 

"GETS-IT,. vende-se em todas as 
phartnacias. GRANADO & Cia. Deposi- 
tários,  Rio de   Janeiro. 

DEPOSITÁRIOS em S. Paulo : Baruel & Cia , Barroso 
Soares &■ Cia., Companhia Paulista de Drogas, 
Figueiredo & Cia , Drogaria Ypiranga; em Santos: 
A, Leal & Cia., Barroso Soares &■ C. 

A Ultima 
Descoberta 
da Sciencia 

CURA 
Rheumatismo, 
Golta, Arte- 
río-Sclerose. 

Vendas a Varejo 

PHarmacia <i" Castor 
Rua   Alvares   Por-itoado 

Vendas por atacado 

L. OrumbacH (Si Co. 
1 Roa  S    Bento, 89 e» 91 

Li 1                                                               1 

k. Li— — I_i 

Pílulas <>. 
dr. Joacttiim Pedro 

CURAM : Febres, Sesões c Maleitas 

OOIMTR/V 
Sardas, EI-spinHas   e 
MancKus   do   Rosto. 

IDEALINA 
Drogaria Baruel 
E em iodas as DROGARIAS 

  
---■ '   ■ 
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Não Ha mais duvida f 
O Que diz uma mulKer curada ! 

Uma só Cfliw de PASTA RUS5À do Doulor Ricobal foi o sulficienfe para ENDURECER e DESENVOLVER os 
meus SEIOS, que estavam anles CAHIDOS e MURCHOS ! ! Agora possuo um buslo que me alegro com a 
esperança» de velo como danfes. Estou enlhusiasmada com a PASTA RUSSA do Doutor Ricabol. que consli- 
tue  um  verdadeiro thesouro para  todas as Mulheres. 

ANTES DE USAR A PASTA RUSSA DEPOIS DE USAR A PASTA RUSSA 

Um  busto  morto  mostranda as   glândulas   alrophia- 
das pela falta de   circulação. 

Glândulas 
mammarias 

Um buslo desenvolvido deixando ver as glândulas 
mammarias cheias de juventude e de vido e 
nas melhores condições de soude. 

A. PASTA. RUSSA de »«•. R.icab»l vc.de- 

Mfe 

_    AviSO. — A Paila Rnu io Doutor Ricabal é APPROVADA c 
||    UCENCIADA fio  Dir«totl« GíMI   de S«od€ PaUka 4a BrHil. 

Drogaria Baruel - S&o Paulo o EXIJAM SEMPRE A FASTA RUSSA DO DOUTOR RKABAL 
PREÇO DE UMA CAIXA S.ooo REIS   PELO CORRElb MAIS t.ooo RHS.          ; 

BBBOB^BBli^ãi 
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TKomaz, 
Irmão &.CÍ^ 

Ini I>ortaci o i«ss   de 
FF.RRA.GENS    e    TINTAS 

ARTIGOS PARA 
CONSTRUCÇÕE5 

Rua da Quitanda N. 19 
Caixa Postal N. 923-UADLQ-Telephone ti. 969 

A GUERRA EM FAMÍLIA 

A caminho de Berlim 
F^AT-EIMT-E      IM.     920S 

[' o Hueiira-Calieca de maior mum da artoaüdade 
11' vende em todas as mi de brinquedos 

Usem só do 

E* o melhor em S. Paulo 

A' venda em todaa parte, 

111 UfiOlUBE, 4 7" 
TelepliCRS, 1766   J 

Pétrole Hahm 
Para 

«   AnCtseptiea 
ANTi-PELLíCUlAR 

SOOERAfiA 
Cintra o qu^da 
Ò09 cntirlloa 

|   0 S^fMd^at^R.l ixikn 
w   C\ECUO 

íjLncj t Cata dt «mia 
E. HAMEL 

j   OÇÀO para os cabel- 
los  antiseptica.   forti- 

ficanle    e    regeneradora. 

ÚNICA    QUE   IMPE 
DE   A QUEDA  DOS 
CABELLOS.  

INDISPENSÁVEL 
E ÚTIL PAKA TODA 

A GENTE.   

1 

Senhoras t Homens e Crianças 
Para  Limpeza,  Aformoseamento,  Conserva- 

ção  e Desenvolvimento da  Cabdleira. 

DESDE ha muito que se conhecia na Ame- 
rica, nos districlos do Pelroleo, a acção 

particular d este liquido sobre o couro cabel- 
ludo; todos os operários são ahi dotados 
d uma abundante cabcileira. que elles devem, 
confornne o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por distinctos dermalologos ameri- 
canos,  ao contacto do Petróleo. 

Mas foi egualmente reconhecido que o 
uso freqüente do Petróleo natural, mesmo 
muito rectificado, tinha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabelludo, elTeito proveniente d uma 
parte extractiva resinosa. de que era muito 
difficil   libertai-o  completamente. 

O conhecido cabeileireiro chimico £■• 
H.A.ME.L' após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um produeto absolutamente neutro, 
que não irrita o couro cabelludo e possue no 
mais alto grão as propriedades antisepticas e 
regeneradoras do  Petróleo natural. 

Preços dos vidros 2$, 3$ e 4$000 

Adresse: EMÍLIO HAMEL 
Praça da  Republica.  109-A 

Teleph.  2629 (Central) 

■ ■■ "-v - 
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Grande l^iquidaçao Aimual ! ! 
DURANTE   O   ME,Z    DE   DEZEMBRO 

50.000 Pares de Calçados para serem vendidos a todo preço. 
Rua 15 de Novembro No. 16 
TELEPHONE.  5+ íCcnlml) 

A Companhia de Calçado Ro- 
cha, avisa aos apreciad )res d^s 
seus produclos que já abriu a 
nova filial na Avenida Rangel Pes- 
tana.   221.   onde  expõe á venda Io- 

das as qualidades de calçados por 
preços baralissiwos. E de máxima 
conveniência paro Iodos os consu- 
midores, não fazerem compras em 
ou/ras casas, sem primeiramenle vi- 
sitarem o referido deposito e veri- 
ficarem  os  novos preços. 

Productos da Casa Werneck 

i Euceina 
Werneck—■ 

Especifica   infallioel 
CURA RÁPIDA E GARANTIDA 

INFLUENZA, GRIPE 
E CONSTIPAÇÃO. 

(Acompanhada de febre ou não) 

Dâr de cabeça, enxaque- 
ca, neucalgias, üâc scla- 
Uca e  cheumatisma.   

[' i ifliifflto iispmvel 

»Vinho'^"P1105- phatado 
 DE —  

WERNECK. 
Poderoso medicamento no tratamento da 

TUBERCULOSE, 
E5CROPHULOSE, 

NEURA5THENIA 

A 

E' diariamente prescripto pelos srs. 
clínicos nos casos de KACHITISMO. 
LIMPHAT1SMO e DEPAUPERAMEN- 
TO GERAL de qualquer origem: assim 
nas moléstias ligadas ao crescimento do 
individuo. 

I 
f 
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RodovalHo Postal «. 215 

CREOLISOL 
P»E:IVBI :IVI- n^io; 

A    QVJEIVI 

Coríar este coupon e enviar 
aos fabricantes : 

0 CREOLISOL tem sido 
empregado com excel- 
lente resultado na cria- 
ção de gado, na cura de 
bicheiras, feridas, febre 
aphtosa, parasitas, etc. 
Já possuimos attestados 
de innumeros criadores. 

s i 
Rua Alfredo Maíat 23 

Nome 

Cldad* 

Sustado 

A CHIMICA INDUSTRIAL 
FABRICA   DE  DESINFECTANTES E  PRODU- 

CTOS PHARMACEUTICOS. Mc.cio.r» "A 
Clff«rra..  qaAi*4o   «Acrcvcrm soa  anouricíantea. 

•■ mm 



A execução c um reflexo da ordem. 
Ordem indecisa, execução frouxa. Oe- 
vem-sc evitar redundâncias e expressões 
dúbias, como: «si for possível», «caso 
o inimigo permitta*, -aíacar com violên- 
cia', «oecupar» em vez de «organisar a 
defesa», ele. Quando ha referencias a 
iogares c preciso cuidar certas impro- 
priedndes de designação. 5e, por exem- 
plo, ha mais de uma sahida pelo lado 
Sul de uma villa, não se deve dizer so- 
mente : «na sahida su! de tal viPo», mas 
«na sahida sul de tal villa e que con- 
duz a Ia!». Não basta dizer «cota 204». 
mas referil-a o um ponto notável no ter- 
reno, pelo perigo de haver na «arto ou- 
tra  cota  com  o  mesmo  numero. 

Às ordens exigem dos chefes muita 
habilidade. Do inimigo só se deve dar 
noticias que nõo comprompMam o moral 
das Iropoi. E' prudente não designar 
quaes as tropas que fazem o ataque 
principal e quaes as que atacam secun- 
dariamente. 

A dotação das tropas por si mesmo 
produzira os effeitos necessários, sem ser 
preciso abalar o cspirilo das tropos que 
tenham  a  seu cargo o ataque secundário. 

As ordens devem ser tonto mais ge- 
roes quanto mais elevados são os chefes 
de que dimanam. Os chefes superiores 
não devem ordenar mais do que lhes 
competir, deixando aos chefes subordi- 
nados a escolha dos meios. Isso não 
os impede de dar ordens dislinctas quan- 
do as circumstancias o exibirem. Taes 
ordens, entretanto, devem logo ser scien- 
tificadas aos chefes, por cimo dos quaes 
se passou. A iniciativa deixida aos 
chefes subordinodos não deve degenerar 
em  arbítrio. 

Quondo na marcho se prevê o en- 
contro com o inimigo o logar do chefe 
é o mais possível na frente Em regra, 
nos escolões mais avançados da von- 
guordo. Dohi em deante o chefe avanço 
por faners, de observatório em observa- 
tório, e tomo todas as providencias para 
que lhe cheguem rapidamente todos as 
mformoções. 

Nos bons observatórios elle apeio c 
observo de binóculo, odquírindo. assim, 
o conhecimento pessoal da situação. Des- 
te modo elle consegue vantagens extraor- 
dinários, ficando ainda mais apto para 
tomar as suos decisões. 

Durante a morcha elle segue entre o 
corpo da vanguarda e o grosso, ou en- 
tre a testa e o corpo, de modo a se 
furtnr aos detalhes da disciplina de mar- 
cha c da segurança, que ficam a corgo 
do commandante do grosso e da van- 
guarda. 

Para a execução do comboíe. o com- 
mandante em chefe se mantêm á reefa- 
guarda, a uma distancia que possa bem 
observar as suas tropas e que seja fa- 
cilmente encontrado. Quanto aos com- 
mandantes de unidades em primeira li- 
nha, é conveniente que possam dominar 
com a vista o terreno que se cxfendc a 
sua frente. Porá isso também se adeon- 
tam o cavallo ou a pé, por caminhos 
cobertos, tirando dahi a sua opinião pes- 
soal.    Até ao  capitão isto   se  verifica. 

Os chefes em primeira linha devem es- 
tar constantemente ligados com suas tro- 
pas e o chefe superior. Às mudanças 
de logar dos chefes perturbam a conti- 
nuidade díis communicações e. porisfo. 
não devem ser feitas senão por fortes 
motivos. Quondo um chefe é obrigado 
o mudar de logar é preciso pensar na 
ligação desle para o outro sitio onde se 
transporte, afim de conolisar as partes, 
informações e  noticios a   elle   dirigidas. 

De uma maneira geral, todos os che- 
fes devem anrar. Às bondeiroios dos 
commondos superiores devem se furtar 
ás habei? observações de que o inimigo 
se utilisorá. já pelo esclarecimento da 
cavallaria.  já  por via aérea. 

As principaes condições pnra um che- 
fe tomar uma  decisão acertado  são : 

a )  nifida  comprehensão da  missão ; 
h) conhecimento o mais exacto pos- 

sivel do terreno em que voe lançar suas 
tropas ; 

c ) estar bem informado sobre o ini- 
migo. 

A primeiro condição depende da sua 
próprio capacidade como chefe. A se- 
gunda, da habilidade e do resuitodo dos 
patrulhas de officiol A terceiro, do es- 
clarecimento afastado do cavallaria de 
exercito e do esclarecimento opproxima- 
do da cavollnrio divsionario, no qual a 
infanlerio collaboro brilhanfemenle Bas- 
ta lembror que o proporção que o com- 
bate se opproximo. o cnvollario se re- 
trohe poro o^ floncos e o csclorecimen- 
fo pelos armas irmons assume um rele- 
vo notável. 

A oltenção dos chefes deve estar 
voltado, constontemente. paro o manuten- 
ção da ordem, cohesao e convergência 
dos esforços de suo  tropo. 

Os chefes superiores trotam de im- 
pedir que suo tropa lhe escape dos 
mãos ; os chefes subordinodos. umn vez 
preenchido suo missão, tratam de se reu- 
nir,  ropidomenfe.  ás  suos  unidades. 

5e, em certas oceasiões. isto nõo for 
possivel. elles se opresentam oo chefe 
mais próximo, afim de continuarem a 
cooperar na  lueta. 

A   INFANTARIA. 

E' a arma principal. E a mais in- 
dependente das armas. Se necessário, 
ella pode travar e levor a termo um 
combate. O seu fogo e o de suas me- 
tralhadoras e a armo branca lhe empres- 
tam essas qualidades. O seu emprego 
em qualquer terreno praticavel. a tena- 
cidade do homem, superior á do cavallo, 
a sua simplicidade em subsistência, ar- 
mamento e remuniciamento. fazem delia 
a rainha das batalhas. No combate cila 
soffre os maiores sacrifícios, mas con- 
quista as melhores glorias. À artilharia 
lhe é superior no alcance c na efficocia 
dos projectts. A cavallaria na veloci- 
dade e na força do choque. 

Eis a formosa silhueta da infanta- 
ria,— a arma principal. 

(a-Q&ãxSú^ 
Ordem   unida 

E constituida pelas diversas forma- 
ções em fileiras c columnas que as tro- 
pas tomam. Mais conhecida pelas cons- 
tantes applicoções nos porodes e no 
serviço de guorn^ção, ella conserva todo 
o sua utilidade e o seu valor para— o 
marcha — a reunião (tropos emossados) 
e o   preparação para o combate. 

Sempre que seja possivel, se tem o 
tropo em ordem unida, por isso que esta 
permitte o máximo de cohesão Mesmo 
depois do terreno e do fogo odverso nos 
terem obrigodo o abrir distancias e in- 
tcrvallos na marcha dç épproximação, 
por exemplo, devemos. logo que o ter- 
reno oífereça cobertos ou o fogo seja 
menos efficoz, cerrar os distoncios e os 
intervollos. volfondo mesmo ó ordem 
unida se as circumstancias forem a isso 
favoroveis. 

Formações 

Golumna de esquadras. E'o dispo- 
sitivo em que as esquadras ficam á re- 
ctaguordo uma dos outras, a quatro pos- 
sos de disíincio e cobertos pela frente. 
Serve geralmente poro os co umnas de 
marcho e para o marcho de estroda E' 
usada para a morcha dos apoios (reser- 
vatórios de homens para reforçar as li- 
nhas de atiradores e que acompanham 
estas a pequena distancia) e nas posi- 
ções cobertas, por ser admiraveimenfe 
colleante. odapíovel a todos os caprichos 
do terreno. 

As linhas e as columnas (de pelotão 
ou secção, companhia, excfpiuoda o de 
esquodro) tecm todo t utilidade p^ro as 
reuniões e os posções cobertos. Quan- 
do se trote de diminuir o profundidade 
do tropo, ode-se bem lançando mÕo des- 
sas  formações. 

As linhas de columna. FracçÕes em 
columna (de esquadro, secção, pelotõo)» 
oo lado uma do outra, a intervollos va- 
riáveis, mrs com as testas alinhodas- 
Tê^m a van^gem de pouca pn fundidade 
c grande flexibilidade em estender para 
a frente. Estas formações são tomadas 
na preparação intensiva para o combate 
até a tomada da posição iniciai (mo- 
mento em que todas as tropas já cobrem 
os seus sectores de acção e no qual o 
combate tem  começo. 

ILvoltiçoes 

O regulamento (R, E. I.), visando o 
combate e nõo e praça publica, dispen- 
sa toda a rigidez na passogem de uma 
a «ufra formação (evolução). Para pas- 
sar de umo o outro formoção designado, 
os fracções vão se collocar na nova po- 
sição pelo caminho mais conveniente ou 
mais curto e na cadência julgada con- 
veniente por seus commondonfcs. 

Quando o commandante julga conve- 
niente ordenar a velocidade do movimen- 
to, geralmente ordeno 9 passo sem ca- 
dencia. Raramente é indicado o acce/e- 
rado ou o ordinário marche. Infelizmente, 
o publico nSo se conformando com isto, 
faz com que haja   conhinaçio entre os 

-   -- - áÉifcâ • 
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H Defesa nacional 
Secção  redigida  por um   disfincto   official   do   Exercito   Brasileiro. 

DOUTRINA 

^AtMTT^ ARECE. á primeiro visfn. que 
*f «a  condueta  da   guerra   e  o 

^f'iJm2$' direcçno dos exercilos» seja 
"■Jk-^^^ assumplo impróprio ó orien- 

tação de.^le sunplemen!o. De 
fado. a eftlralcgia nada lem com o pre- 
paro de rest-rvistas. Enlrefonto, vou ol- 
ludir á alta doutrina militar para exlra- 
hir do seu intimo a lei mfcxima que pre- 
side á conlestura dos nossos textos rc- 
gulamentare-s — o  espirito  offcnsivo. 

Vou dfdicar eMe numero a todos 
que tt-nhíun fünccão de conimando. Não 
quer isto dizer que ensine tudo. mas co- 
meçarei os ensinamentos partindo de no- 
ções geroes. que para o futuro irei mi- 
nucitndo. 

A apologia do espirito oífensivo. co- 
mo o umeo reôl facior para a victorin, 
não preciso re^altnr. Os regulafrenlos 
írencezes. Htspanhoes. japonezes. allc- 
mões e até os nossos repeí/damen/e in- 
sistem sobre esse ponto Póde-sc até 
assegurar que. qualquer trecho de regu- 
lamento militar, de qualquer exercito do 
mundo, seggrega esse máximo principio 
da  arte  da  guerra — atacar sempre. 

Aliás, a nossa própria vida diária 
nos mostra a que infelicidade chegem os 
tímidos e preguiçosos que não aprovei- 
tam a opportumdode para se lançarem 
para a frente, e ficam eternamente ap- 
prehensivos com coisas que nunca se dão, 
paralysados pela própria inactmdadc. 
Ao contrario, registamos as avalanches 
de exito que os arrojados c os empre- 
hendedores colhem a todo instante pela 
sua  audácia   c   confiança  em  si   mesmos. 

Desde os mais recônditos pontos de 
vista estratégicos—a mobilisação e a 
concenfraçâo — é indtsculivel o cunho de 
viclona que empresta aos exercifos o 
espirito ofTcnsivo. 

Quem mobilisa e concentra mais de- 
cidida e energicamente, fica com o maior 
numero de probabilidades para conse- 
guir a victoria sobre suas armas. A mo- 
bitisação e a concentração são o berço 
em que  se entretêm  o espirito offensivc. 

À evidencia dessa verdade é axioma- 
tica. Basta salientarmos que o primeiro 
dos belligerantes que se mobilisa e con- 
centro é o primeiro que inicia a terceiro 
e ultima phase preparatória da guerra — 
o invasão. E fácil concluir que o pri- 
meiro o realisar a invasão — ultimo lan- 
ce do pleno de operações — ficoró com 
o vantagem de perturbar o mobilisoçõo 
e concentração, retardados, do inimigo. 
£ essa vontogem. mesmo fomodo isola- 
damenle.  c.   sem duvida alguma, apavo- 

rante e quasi sempre decisiva. Em pri- 
meiro logar. a impotência dos destaca- 
mentos de cobertura das fronteiras inva- 
didas, apenas fortes poro rechossar des- 
tacamentos de descoberta do inimigo, e 
que certomente são levados de roldão 
para o interior do paiz Depois, a com- 
pressão que o preparo do inicio do 
guerra por porte do invodido lem que 
sofírer. Aliás, não esqueçamos as gra- 
ves perturbações causados pelos destrui- 
ções sobre vios férreas, pontes, teiegra- 
phos etc. e o tomado de villos e cida- 
des, além dos preciosos prsioneiros que 
se fnrâo entre suas populações, em ge- 
ral de reservistas de todo cathegona — 
ofíuioes. sargentos e soldados — cujas 
informações não são para desprezar, c 
tonlo mais quanto melhor for o exercito 
adversário. Avultemos omda o eífeiío 
moral degradante sobre as tropas e as 
populações, que sentem a incapacidade 
do seu exercito e prevêem as primeiras 
nuvens  negras da  derrota. 

Antes de avançarmos mais, torna-se 
preciso accentuor que a invasão nada 
diz com n idéa de conquista Todos 05 
compêndios de estratégica são oceordes. 
universaimenfe nos três clássicos perio- 
dos di plano de guerra:—mohilisação, 
concenfrfíçao e tnvasao. Entre nós prin- 
cipalmente, a suo acepção c exclusiva- 
mente militar. 

O exercito que faz primeiro a /inva- 
são assemelha-se a avalanches insuperá- 
veis. A offensivo tocfica de suas tropas 
orroncom do inimigo os poucos esperan- 
ças de vieforio. A'5 tropas do território 
invadido só resta a defensiva estratégica 
e tactica. Aquella. forjada á ultima ho- 
ra, porque nafurolmenle coda um dos 
belligerantes penso em fazer primeiro o 
invasão, e esto. coogidamente subordi- 
nada á vontade livre e irresistível do 
inimigo. 

Às tentativas de oíTcnsivo toefíco —■ 
(ocção offensivo dos tropos) —não terão 
mais senão o aspecto de contra-ataques, 
porque se enquodrorõo sempre no defen- 
siva estratégico (plano defensivo do oito 
commondo). Além do que. muitas ve- 
zes, as offensivas tacticas em casos de 
defensivo estrotegico, são prejudicioes a 
situação   geral. 

Quem se voto á defensivo estrotegi- 
co condemno-se á derrota. No mínimo, 
dá tempo ao inimigo para contrabolon- 
çor as suas falhas, estudar 05 disposi- 
ções defensivos tomadas contra a suo 
invasão, emfim. poro a sua completa su- 
perioridade. E' abandonar todos as van- 
tagens de  invasão. 

Àdoptor methodos defensivos só é 
tolerável deanfe de serias circumstoncios. 

Assim mesmo é preciso cuidar de, no 
primeira opportunidade. retomar o rumo 
da  victoria — os processos ofícnsivos. 

Quem ataca perde mais homens, ani- 
maes e material, mos armazena cnergios 
moroes que. o economio em material, 
animaes e homens, dos que se defendem, 
não  dó   para  cobrir. 

Desde a mobilisoçõo. o concentração 
e a invasão, os mais elevados pontos de 
vista estratégicos, pois que sentimos o 
verdade axi orna tico do espirito offensivo 
como o único capaz de levar ao aniqui- 
lamento do inimigo — que é o fim da 
guerra. 

Entrelonlo. ainda não remontamos ás 
sues verdadeiras e ollrrosos nascentes. 
O espirito offensivo é lançado no seio 
do  estrotegio  pelas mãos do Político 

Sem uma político offensivo não ho 
exercito offensivo. Por político offensivo 
não se tome a aggressiva. Absoluta- 
mente. Chamo política offensíva aquel- 
la que sonda a historio e o geographio 
do paiz e advinho onde c quando e 
guerra possa irromper; aquella que não 
vive de illusões piegas, mas que se con- 
forma com as duras previsões da guer- 
ra e que prepara o guerra : oquella que 
orienta todas os energios econômicas c 
financeiras do poiz poro o defeso no- 
cionol. Os surtos do político animam o 
espirito offensivo, esse sopro mágico de 
victoria que nosce nos entranhas das 
usinas e dos cérebros dirigentes, esse 
argumento insophismavel do eslrotegio. 
esse dogma que rege o domínio toctico 
dos nossos   regulomcnlos. 

SOBREr   O   COMMA.NDO 

Nõo c possível dor regras fixas poro 
o commondo, applicaveis em todos os 
casos. Em codo coso o chefe deve op- 
prender a situação e tomor resoluções 
dos quaes só se offostoró por motivo de 
forço  maior. 

Os chefes fozem chegor a sua deci- 
são á tropa por meio de ordens, que 
podem ser escriptas ou verboes, apesar 
de que ellos devem ser registrodos por 
escripto, em tempo. As ordens devem 
fugir de modelos. Em toefica nada c fi- 
xo e, portanto, tudo foge ao schema. O 
plano que produziu - victoria cm deter- 
minado oceasião. pôde conduzir á der- 
rota em outro momento em que só ap- 
parenfemente as circumstancias sejam as 
mesmas. 

As ordens devem ser claros e con- 
cisas, comtonto que esta nao prejudique 
áquelta. O estylo empolado é pernicio- 
so. E' preciso que seja terminanle c 
não deixe logar a duvidas ou segundas 
interpretações. 

__^___ 
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convcmenfc, foda cconomiji de muntçfio 
reverlcra para o aperreiçoamf nto da 
insfrucçõo, fnzrndo-se as interessantes 
sessões de tiro chamados —de animação 
ou  onra  o  anno  de  tiro seguinte 

O anno de tiro começa em Jnneiro 
e   termino  com  as   monobras. 

IV. — A insperção dos chf fes não 
devem se limitar ao exame dos livros de 
tiro; exige-se a sua presença nos exer- 
cícios. 

V. — O capitão deve se interessar 
com zelo oela inslrucção de tiro dos 
tenentes e sargentos ; da preparação 
fechnico e pratica destes seus auxiliares 
depende o suecesso da instrucção da 
tropa 

R«n<lim«mto   do   tiro 

O     rendimento    intrínseco    do    fuzii 
depende : 

Da cfÚcàciõ do projcclil: peso. for- 
ma, calibre, velocidade de empado, mo- 
teriol 

Dé comftfuição do tr*/ccforia: tanto 
mais  vantajosa  qunnto   mais  tensa. 

Dâ dispersão do tiro -. a dispersão 
media augmenta com  a distancio do alvo. 

O  espaço  vazado  depende 

Do   a/cance    e   da   a/fura   do  alvo 
ougmentase     o    terreno    c    descendente: 
diminuíuse    o terreno é ascendente. 

Grupamento   vertical 

a)  Tem a altura maior que a largura. 

/»)  A  densidade dos empados   dimi- 
nue do  centro  para  as exlremidades. 

c) À faixa cm centimefos (horizon- 
tal c vertical) que contem metade dos 
tiros é praticamente a dispersão media 
em  altura. 

d) Qjanto menor a dispersão media 
mais precisa  é  a  arma. 

No solo os projecteis se distribuem 
sobre  uma  superfície  horisontal : 

a) A   largura cresce  com a distancio. 

b) A dispersão em profundidade 
cresce na razão directa da dispersão 
em altura e na inversa do angulo de 
queda 

R.enclÍTO«»nto  <lo  torto 

I. — A üisper ão em altura e em 
profund-dode de um feixe de balas são 
superiores ás do tiro inaivídual. (empa- 
do  médio  variando de um fuzil a outro). 

!l. — A densdade do frixe tombem 
diminue do centro paro as extremidades 
do  grupamento 

III. — Os empados de um feixe de 
grande numero de batas sobre um plano 
horizontal assim se distribuem : cerco 
de metade oecuporó o quorro central 
e *|3 a metade central do supeiGcie co- 
berta. 

IV. — Dispersão media em profundi- 
dade : c o foclio em metros do quarto 
central de um grupamento horizontal. 

V. — A profundidade diminue á ?»e- 
Hida que augmenfa o alcance : autímen- 
losc o terreno a partir do objecttvo é 
descendente  e  diminue  se  é   ascendente. 

VI —A eflicacia do fogo deoende 
do rngarfamenfo do objectivo. Quanto 
mais den-o o feixe móis efficçcia se a 
alço esto certo e menos se a «Iça esto 
errado. 

Vil — Em coso de derrida sobre a 
distancia (alçn) deve-se atirar com duas 
alças. 

OrA»nis*ção  do mmmrcltv 

Forças. 

As forças do Exercito Nacional abran- 
gem : 

*) O Exercito Activo e suas reservas. 
b) O Exercito de 2 a linha e sua 

reserva 
O Exerciío Activo. constituído pelas 

forças de 1." linha e suas reservas é 
destinado o entrar prompta e rapida- 
mente em acção. formando o exercito 
de camp.nnha e os guorn^ões dos pon- 
to* fortificados. O exercito de 2 • linha, 
constituído nela Guordo Nicional e sua 
reservo, é destinado o reforçor o exer- 
cito de componho, os guorni(;Ões dos 
pontos fortificados, a fonslituir os tro- 
pas e serviços de retaguarda, á defesa 
das  locolidades,  etc. 

A organisação das forças compre- 
hende : 

a) As Armas 
b) Os Serviços. 

As armas : — Infantaria. CavoNana, 
Artilharia c Pngenhoria são consWuidas 
pelos elementos con-botentes das forças 
que se grupam, para instrucção e a 
respectiva acção. conforme os instru- 
mentos que tem   de    utilisar   na   guerra. 

Os combatentes de uma mesma ar- 
ma, em virtude de necessidades fecticas 
e administrativas se grupam poro formor 
unidades móis ou menos numerosos : 
esquadra, peça, secção. pelotão, com- 
panhia, esquadrão, bateria, grupo, regi- 
mento e  brg-da 

O5 Serviços •áo formados com ele- 
mentos, combatentes ou não. que se 
grupam conforme a nrtureza do concur- 
so que têm que prestar no preporoção 
das providencias necessárias ás deci-ões 
do commando ou dos recursos de que 
devem prover oa forças para a satisfa- 
ção das suas necessidodes 

O5 Serviços são os seguintes : 

Estado Maior - Ordens — que se re- 
lerem ás relações do commando com as 
forças. 

Material Bellico — Engenharia e 
Communicações — Saúde e Vetirinaría 
— Funuo* e Subsistência — Fardamento. 

Equipamento, etc —~Aio/ameafa e Aquar- 
tehmenío — Transporte e remonta — 
que se referem á satisfação das necessi- 
dades mafcríees das tropas. 

Policim - Justiça — que se referem á 
repressão dos crimes, delictos e á pre- 
paração dos actos civis. 

yijj^ü 

Os Serviço* provjsores de recnnos 
precisos ã satisfação dos necessidodes 
dn^ fropas comprchendem 3 porfes; « 
miliiar, a Irchnko, a  econômica. 

A parfe militar pertence eo com- 
mando e tem por objectivo o verificação 
das necessidades, a fixaçoo dos recur- 
•05 a adquirir e o delerminação da oc- 
cosiõo paro o empreso desses recurso». 

As partes terhnica e econômica per- 
tencem ó odmimstraçõo. A primeira com- 
prehende as dífermineções de» meios a 
empregar paro constituir, conservar e 
renovar as provi?õe3 precisas para M- 
tistdçõo dos necessidades qiateriees da» 
ferças: á segunda compele verificar ■ 
Forma pela qual são essas necessidades 
satisfeitas e a economia que presidiu a 
escolho  dos  meios. 

Os não combatentes de um mesmo 
Serviço grupam-se para constituírem as 
suas formações admintAirafívaa e íecA- 
nica% ; columnes, parques, comboios, 
ambulâncias, hospilaes, ele. 

No Ministério do Guerrn se cenfra- 
Pisom. divididos pelos seu D paiíamen- 
t^s. os aeflocos relativos dos diversos 
Serviços do Exercito. 

A alta direcçio e Bscalií/ição desses 
serviços cabe ao Mm stro do Guerra, 
que os exercerá directomenfe ou por 
intermédio e com o concurso de órgãos 
especioes in^IMuidos pnro  tal  fim. 

A execução dos Serviços, encarre- 
gado de dar cumprimento a Iodos os 
a tos ordenados pela direcção. é eier- 
cida por agentes especiaes de cada na 
delle». 

As unidades das diversas Armut 
grupam-se umos com as ouiras e com 
as formações dos Serviços em virtude 
de necessidades eslrattgicas e adminis- 
trativas, para formarem as grandes uni- 
dades, organizando se os^im a divisão, 
o  grupo de  divi.^ôe^ e  o Exercito. 

A unidade fundamental do Exercito 
é o Divisão de Exercito, constituida de 
todos os elementos das força», islo é, 
unidades de lr>das as armas e formações 
de todos os Serviços  l.a Inha. 

TRKCHOS DE. 
R.E.OULAMCNTOS 

Invfrucção para signaleiros. — Insfii- 
ccão //. Todos os ofliciaes e sargentos 
devem conhecer 05 signaes prescriplos 
neste regulamento e se esforçarem por 
entender outros signaes. 

12. — Como inslrucfores do» signa- 
leiros deve existir em ceda companhia 
um officiol e dois sargentos. A inslru- 
cção dos signnleiro» pôde ser feita no 
âmbito  do  Bom. 

13. — Devem receber esta instrucção: 
Todos os corneleiros e tambores, os 
clonns da artilhara de campanha e. 
além disso, na infantaria, covalloria. ar- 
tilharia de componho e engenharia, em 
coda companhia, esquadrão ou bateria e 
n.is companhias de metralhadoras, seis 
homens, inclusive os instruídos no ser- 
viço de telephonia de campanha. 
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chefes c cHicinrs de c^dft corpo, para. 
reflulondo os f irmaçõrs. respeitado o 
e5p'rito do reQulomrnto (ordrm e rí>^i- 
dei). aprfcentnr uma tropo que snlisfa- 
ça nos bisbaqnes e aos prrR-ssionnes 
de píira^a . . . l5'o é o que inspira nos 
observadores super Hci^e^ a dizerrm que 
cada errpo tem um rsfylo. quando cum- 
pre o reg"lflmen)o Àntrs isto que amar- 
rar a int^-Üisenca e capacidade dos 
nos^o^ jovens ofRciacs a epuros de 
linhns  pontu^des . . . 

Q IPTI fenhn assimilado a doutrino 
do R, E ! . esló em condições de ar- 
mar qunntis comb'n'ÇÕe5 queira e todas 
serão roherenles com o espirito do rc- 
gul-tmenlo. 

E' preciso encarecer muito a ordrm 
Unida — e«icoia de Ht-c p^nn — e que 
conserva toda a sua ut 1 dade no com- 
bate Tudo sf resume que eli sej^ con- 
duíi-^n por c>!Ti mes que telham «.ahido 
já do ridicu'n deíírru da "piradi„ e 
qu^ não sepm apegados a formulas ri- 
g-das mas. mnle- b lUadas pelo estudo 
constante de situai, Õ^s InrticflS sempre 
muito simples e mu to diífrrentes. Ntida 
de ane^o a regras Tuas e o sf hemas 
que acabam pnr mf-t^r o e*t mu^ dos 
olííciacs que iulflando )á S' berem tudo. 
apenas s^he1" mover as suas fra- (jõ-s 
como se fossem pedras num (o bole ire 
de xadrez .    . 

E'     fiindTT*entn|      pTB    O     insfrurçãr». 
que »e attend^ mais ao espirito que á 
leitro do regulamento 

o  TIRO  E- o  rooo 
O tiro é a acção do homem isola- 

do abrando com a sua arma O f^o é 
o ocçãn de uma bateria de f'Zis. O 
homem isolado na-) f;rflrá partido da 
Sua arma se nã.-i a conhecer bt-m O 
command*nle do fn^o aQrá consrien- 
ciosame'itc se não li^er inteiro ronheci- 
inen'o das leis do tiro collcctivo — 
do  fogo 

Noções   cl«   tiro 

Trejcrforia é o caminho qne o pro- 
Jeclil percorre no ar. À «ua f^rma de- 
pend • on gravidade e da re^tsten ia do 
ar. da velocidade do projecll na boceo. 
do direrção e da rotação com que o 
proj-ci'1 impelhdo pfta acção drs gazes 
do pólvora, deixa o canno do fuzt. À 
força dos ga/es da pólvora tende o 
COmmunirar no proj -ctil um movimento 
feclilmeo uniforme na direrção do pro- 
lonaamento do eixo do finl Sob a 
oecão d ^ gravidade o prrj-ctl c^^le du- 
rante o s^u trajecto e a veiocd-ide da 
queda augmenta com o tempo que tUe 
se mantém  no ar 

O projeclil cm movimento repelle es 
cômodos de or que encontra em seu 
caminho e ofostâ-os poro os lados; 
neslc trabalho elie soffre perdas conti- 
nuas de velocidode e percorre espaços 
íguaes cm tempo coda vez maiores Em 
virtude deste facto a Irojecloría c curvo 
e suo curvatura eugmento com o dura- 
ção do  trojecto. 

Para aífingir um ponto de um alvo 
collocado a uma d stancia determinada 
deve-se dar ao curso do fuzil uma po- 
s;ção tal que o prolongamento de seu 
e xo pns^e acima desse ponto de uma 
quantidade cxoclomenle igual  équello que 

I 

( Fig    I i 

o projerlij tem de cnhir ant^s de atfin- 
gil-o (Fig 1) a 6 prolong^mrnlo do 
eixo do tono : b. ponto a otting-r : b c. 
a luta da queda do projeclil no tro- 
jecto  a  c 

Para aldngir o ponto b o cano deve 
ser levíintndo da quanlidade b c isto é. 
o seu prolongamento deve ser dirigido 
para   o   pppto  b. 

A elevação do eixo do cono aug- 
menta com o distancia : cila é d-da ao 
fuzil    com    o    auxilio   do    epparelho    de 
pontaria. 

A hnho ideal que une o meio do 
entalhe da alça ao vtrtxc do mnssa de 
miro. choma-se Í nha dç mira (F'8 2); 
apontar, é tlmgir com o o ho esta hnno 
porn    um    ponto   determinado    do    alvo. 

O ponto paro o qual o prolonga- 
mento da Imito de miro deve *-er dirigi- 
do chomo-se ponto de visada ( ). oquel- 
le porá o quol c-.ta dirigido o prolon- 
gmento da hnho de mira no momento 
cm que o tiro pirle —• ponlo c/e partida, 
aqueüc que o projeclil fere í-o ihcgor 
oo alvo — ponlo do emp-do ( i) 

Si a linha de miro forsse parallela 
ao eixo do cerro, seria preciso pnra 
ottmgir um determinado alvo, apontar 
acima desse ponlo. Paro ficilifor o pon- 
taria é preciso que o ponto de visado 
coincida com o ponto a allingir ou fique 
abo xo deste A alça estando construída 
de modo que o entalhe da alço. em 
relação ao eixo do cono. ílca acima do 
vértice  do mosso  de  miro. o  projeclil se 

eleva  acima  linha  de miro   o   partir   do 
momento que nbandona a bocea do cano 

O   p^nto  (b)  mnis elevado    do   fraie- 
ctorin (Fig. 3) — abe) cham-i-se verlic* 

Os ramos da  trajectoría antes e de 
pois deste  ponto,  denomimmsc,    respe 

j       ctivamen'e.    ramo    flsren- 
,(-^        denfr (a b)   e   descenden 

fc  (cb) 
Em virtude do   curvo 

fura    crescente   da     frafe 
cíoría o  vertice nõ") coín 
cide   com    o   meio   dessa 
linha    O  r^mo âscendenlc 
é mais longo e mais fenso 
que o ramo descrndrníc 
este  é tanto  mais tongo e 
inclinado  acima    da    hori- 
z-^n^al   quanto    maior    é c 
distancia.   O ramo ascen- 

dente forma  com o  Í;nha  de    visada   ac 
o  fingu o  c/í* pro/rcçSn   (d a c) :   o   rame 
descendente — o ançulo de queda (eco) 

À  distancia  vertical  de um pinto  da 
trojectoria    ó   linha  de    visada    chama-si 
ordenada dn  trajecto ria   ó   di-foncia  con- 
siderada ■.   b f c ordmoda ó distancia a / 

A  distanca  o   que a Irajecloría  corte 
a   linha  de  visada   pelo segunda vez. isto 
é,   distancio   a  que  coincidem o ponto di- 
visada  e  o   ponín de empado   chamn-5' 
— alcance  de  alça.  e  o   tiro  corresp^n 

dente — /TO de alça    5e o p*">nlo a  M 
tingir  aquém  do alcance  de  o/ça.  c pre 

ciso     aponlar     abaixo 
de^te   ponlo,    o    uma 
distancio   igual   á   or- 
ordenada  da    tre-jecto 
ria    nesse   ponto.     O 
ponlo de empacto que 
se    quer    obter    deve 
ser escolhido  na parlt 

mais  favorável do   alvo   no   sentido   da 
lorguri e do comprimento,   em gerol  no 
meio do  o!vo. 

Instrucção de tiro 

preparar   cs che 
o   fogo   do compt. 

(Pia 3) 

I. — O seu ípn 
fes e soldados porn 
de  bilolho. 

Comprthenue : 
Tnos t/e inslrucção: inslrurçõo pre- 

parolono c  liros de  prepnroçõo. 
Tiros de combele : esquodro, pelo 

tão,  coir.i.oiihio  e de exame. 
II — O copilão é responsável pele 

inslrucção reSulomentT lio liro rm su^ 
componho. Os clicfcs de bnlnlhõo • 
reiíimrn'o lêem o dever de fücolisor o 
bõj excCLÇÃo do R   T.   I. 

111.— Os balnlhões receberão annu 
almenle para o efiedivo de suas com 
nanhins— por homem — : 60 carlucho:- 
para os liros de inslrucção; 20 para o; 
de preparação: 250 para os de esquo 

dra. pclolão com- 
\ panbia e   de   exa- 

me.     À-é n    deslti 
dolnção  haverá 20 

j, '^^tf carluchos   por ho- 
'" mem á   dispos-ção 

do commani^me 
para as inspecções 
de tiro que  julgar 



No. 80.      Anno IV. Quinla-feira, 2Q de Novembro de   1917. 

PUBLICAÇÃO  QUINZfiNAL 
<hVI5IA Dl, MAIOK CIRCULAÇÃO NO ESTADO DE S. PAULO. Dircrlor-Propnefano.  GELA5IO   PIMF.NTA 

Assignatura   para o Brasil-  ! 2$000 Numero  Avulso :    $600  réis Assij. para o Extrangjeiro - 20$000 

'CiiPieoonc/i 

(VèúPZ O 

1 odci 
ivindo. 

POMPA  verdadeiramente  excepcio- 
nal com que. em todos o* ponfos do 
pniz. foi  celcbrndn este nnno  a  fes- 
ta   dfl   Bandeirn.    é    um    facto    alta- 
mente sitímficalivo e que  marca uma 

éooca.      Nunca   houve comn.emoração mais belln. 
enlhusiasrro    moi.s   irradiante,    nem    demonstração 
mais com movido   e   mais   sincero   de   civismo.     f'oi 

um   exempl J   e   uma   'içao     - exemplo   para    as   i^ -rações 
novas  (]ue  iniciam   a  vida. lição   para  os velhos que pu- 
deram   duvidar,   em   momentos   de   pessimismo,   dos  des- 
tinos   da   Patna.    ln,ão t-    exemplo   cuja   fecundidade   ha 
de  ser   comprehendidfi. 
A \oita des^e svmboio augusto, a Ntição inteira vibrou. 
lhe prestarrím o seu culto de profunda admiração, vene- 
nessas cores rutiias e claras, a alma de nossa ferra. 

a grande mãe. a alma da raça, toda o nossa historia, a belle/a 
sem rival do nosso teu. um dos maiores do mundo: a mogni- 
licencia das nossas lloreslas, templos immensos de recônditos 
mystenos. a pro|ecção altiva das nossas montanhas, a rede 
vascular dos nosso* no*, o cinto deslumbrante do mar que 
banha as nossas praias, — tudo. tudo isso que Foi. é nosso. 
na de ser nosso, o que nos viu nascer e nos ha de vêr mor- 
rer, o passado, o presente e o futuro, o lar e a família, a 
escola e a oihcina, a mãe e o esposo, a irmã e a noiva, a 
Pátrio, em summa. que fudo isso é o Pátria, palpitante e viva, 
condensada e Ü^jraJa na nossa Bandeira, desfraldada ao vento. 

Que estranho phenomeno de espiritualisação ! Oois pe- 
daços de panno. cerzidos um ao outro, representam o que ha 
de mais sagrado no mundo o que se eleva acima de tudo 
e nos é mais caro do que tudo. Por esse emblema lucla- 
ram os nossos antepassados, com a coragem dos heróes, ven- 
cendo batalhas ; por elle os nossos marinheiros offrontoram e 
fiffrontam a cólera dos ondas e es insidios dos mores : por 
elle conquistamos a liberdade e fizemos a riqueza laboriosa 
do Paiz: por elle, para elle e com elle, numa só pholange, 
luetamos na paz e combatemos na guerra, friumphamos bon- 
tem,   triumphoremos   sempre. 

ílsse lob.iro bemdito, jamais abatido ou humilhado, tem 
todovio. neste momento, como que um brilho mais intenso e 
está mais perto dos olhos e mais junto ao coração. E' que 
essa Bandeira gloriosa foi ultrajado, em pleno oceano, covar- 
demenfe. vilmenle, emquanto drapejavo no mastro gronde de 
novios nossos, agasalhondo irmãos e patrícios, nas suas do- 
bras carinhosos, projectondo a sombra do Pátrio no amplidão 
mllnda. Perida mortalmente pelo golpe traiçoeiro, cila mergu- 
lhou lentamente no redemoinho, mirando-se. pelo ultima vez, 
com   um   sorriso  deloroso,   nos  águas agitados,    acompanhando 

ás profundidades do abysmo essa porção espiritual do nosso 
território, esse destroço de novio que ero nosso, feito das 
nossas madeiras, tripulado pelos nossos homens, cheio dos 
nossos riquezas, pintado com as nossas cores — morado fíu- 
cíuante da nossa Pofria pelo Oceano olém. eterno mousoléo 
das pobres victimas sacrificados ã sanha de bandidos, seden- 
tos  de  destruição   e   sangue,   como tubarões   malditos. 

f: nós sentimos duramente essa afíronta ó Bondeira so- 
brada: foi como se. com ella. se despedaçasse o nosso pró- 
prio   coração   num   desastre   irreparável. 

Foda o Nação se cobriu de luto. choramos todos de dõr. 
esiumaram-se de  crépe  todos  os  pavlhões. 

Mas, paro logo, a dôr se converteu em furor e os pavilhões 
voltaram a erguer-se altivos, corajosos, sublimes, des froldon- 
do-se ao vento, como oguios a desafiar o inimigo. F.. então, 
num arranque súbito, o Nação acordou de seu curto abatimen- 
to e correu ás armas, para vingar a injuria feito á olmo do 
Pátria, na sua encarnação material, nc Bandeira auri-verde, 
svmbolo de  glorio  e   motivo de  esperanças. 

í.sse Bandeira, a nossa Bondeiro, irá talvez provocar, nos 
campos de batalha, esse inimigo trahidor a que tudo falta, 
desde que perdeu o cavalheirismo e rasgou os pactos móis 
solemnes da Justiça e do Direito. F., todos iremos otraz dei" 
Ia. com a fé dos vencedores, sustenfondo-o bem oito porá que 
todos os olhares a com tem piem, omporando-o com firmezo 
para que todos a respeitem, rodeando-a com a muralha dos 
nossos corpos, no baptismo do fogo. para engnnolda-la. móis 
uma   vez.   com os  frophcus  da   vieforia. 

E iremos, entoando, com fervor, o hymno do poeto 
que foi um percursor e é um grande patriota, dizendo 
com elle. com o mesmo enthusiasmo e com a mesma fé : 

Bandeiro Brosileira, — Bandeira da nossa terra, bemdifa 
sejas lú pelo teu poder; pela esperança que nos dás: pelo 
valor que nos inspiras quando, com os olhos postos em 
tua imagem, botolhamos a boa batalha, na campanha au- 
gusta que estamos empenhados; e pela certeza da nos- 
sa vieforia. que canta e chispa no frêmito o no lampejo 
das tuas dobras ao vento e ao sol í Bemdito sejas, pelo 
teu influxo e pelo teu carinho, que inflammarão fodos os ol- 
mos, condensorão numa só forço todos os forças dispersas 
no território immenso, abafarão os invejas e as rivalidades no 
seio da familia broziíeira. e dorão coragem aos frocos. folc- 
roncio aos fortes, firmeza aos crentes e estimulo «os desani- 
mados ' Bemdifa sejas ! e paro todo o sempre, expande-fe. 
desfroldo-fe. palpito e resplandece, como umo gronde azo. 
sobre o delinitivo Pafrla, que queremos criar forte e livre: pa- 
cifica, mas armada ; modesta, mas digno ; dadívosa para os 
estranhos, mas antes de tudo mofernol paro os filhos : liberal, 
misericordiosa, suave, l/rica. mas escudado de energia e de 
prudência, de insfrucção e de civismo, de disciplina e de cohe- 
são, de exercito destro e de marinha opparelhada, para asse- 
gurar e defender a nossa honra, a nossa intclligcncia, o nos- 
so trabalho, a nossa justiço e a nossa paz I Bemdíta sejas, 
para  todo  o  sempre,  Bandeiro  do  Brazil I „ 
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Eis um apparelho que,  apezar  de   ainda  não ser usado em   todas   as 
boas casas,  não é enconlrado senão em casas   de primeira ordem. 

Nos estabelecimentos que usam o systema  de Registradora "National,, 
encontra-se : 

Rapidez   no   serviço — Garantia nos trocos. 

Melhor altenção em um recibo impresso para cada  pagamento. 

Taes estabelecimentos   obtém   a   preferencia   do   publico,   e   ha   vários 
motivos  para   isso. 

Snr.  NEGOCIANTE :  Não continue a ter os prejuizos   trazidos  pela 
falta da  Registradora  "National,,. 

Ha um  modelo para o seu estabelecimento. 

Peça   hoje    mesmo   catálogos   descriptivos,    preços   e   condições   aos 
agentes  geraes  para   o   Brasil. 

R. S, Bento, 22 
S. PAULO Casa Pratt R. Ouvidor, 125 

RIO DE JANEIRO 
FILIAES üü AGENTES EM TODOS OS ESTADOS. 

> 

■ *m* 



A Sala de Armas do FSafalhão da Faculdade. 
^Q0*ia£S* 

iloso- 
o^ão. 

Ou Ira   photographia   tirada   para "À Cigarra„. durante a  inauguração da 5a!a 
Faculdade de Direito de 5. Paulo 

de  Armas do Batalhão Acadêmico   da 
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Oorrcspondencia - Ioda ti 
rorrespondencia relativa á rr 
darção ou adminislração d A 
Cigarra,, deve ser dirigida ao 
seu direclor-proprielario C u- 
lasio Pimenta, e endereçada 
a rua de S, Bento. Q\A 5 
Paulo. 

AssignalurõS - As pessoas 
que tomarem uma assinatura 
annual d "A Cigarra... des- 
penderão apenas  1 2$000. com 

dncito ii receber a revista ate 
31 de Dezembro de 1916. de- 
vendo a respectiva impor- 
tância ser enviada em carta 
registrada, com valor declara- 
do    ou vale   postal. 

W-nda avulso no inlenoi 
1 endo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
S. Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do hrasil. a ad- 
ministração d "A Cigarra., re- 
solveu, para rcgularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a todos os que es- 
tiverem em alrazo. A admi- 
nistração d "A Cigarra., só 
manterá os agentes que man- 
darem liquidar as suas con- 
tas   no  dia    1   de   cada  mez 

Agentes de as.siqnâluros - 
A adminislração d "A Cigar- 
ra., avisa aos seus represen- 
tantes no interior de 5. Paulo 
e nos Estados que só remel- 
lerá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas á redacção. 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

LoIlõhorõçSo -Tendo já um 
grande numero de collabora- 
dores efFcctivos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas. 
"A Cigarra„ só publicará tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção 

Molho    Americano    "Tio    5am.. 

f?ECEBr:NA05 olguns vidros do ex- 
* *■ ceilentc Molho Americano " i 10 
^íim... Inbncodo pelo sr Zachanos de 
Mello e o quel é representante em D. 
Paulo   o sr.   Manoel   t i^a. 

h    um   produclo   de primeira ordem, 
Índispen5ft\ ei   em   todas   as    boas    mesas 

c   qiH-   n c-mimendamos  aos    nossos   le 
lores 

PRANTO DE l.llAR 

D- O eslabelecimento musutil do sr. 
bolero de Souza, ruo Libero ba- 

doró n. 135. recebemos um exemplar 
dn nova composição, do mo estro João 
Gomes     de      Araújo     intitulada     "Pranto 

de   Luar. .   para   piano e ranlo. cem   ver- 
sos  de   ['roncisca   Júlio. 

Agradecemos a  offcrto 

O medico verdadeiramente phiioso- 
pho deve saber suppôr, com satisfarão, 
ns  dores  da   vida . . .   dos  outros 

i rsiSTANTA rvi E:O 

O) 

Um   inslanlaneo   Huranle   a   ultima   a   ullima   Kermesse 
rfalisatia   no   Porque   Paulista 

NOCTURIMO 

Linda   noite  de  inverno...   Noite  fria. 
1 udo   na   terra  dorme  agazalhado 

No  velho   manto  da   melancholia . . . 

A   saudade   do   luar  anda   no  céo. 
Recordando  o   momento  do  passado. 
Que  envolveu   nossa   vida  no seu   véo.. 

Linda ndite de inverno . . . Noite triste. 

Que faz soffrer noss olma suavemente, 
Em   relembrar  o  que  já   não  existe . . . 

E   assim   é   toda   a   vida   que   vivemos ! 
— Uma  illusão  serena,   unicamente. 
Por  tudo   que   na   vida   nós   sotfremos. . 

RODRIGO OCTAVIO FILHO. 
RIO 



A   Cigarra,   onr-i    Ita poti n i oga. 
^QgpM^OL, 

«(■f^^fV***' 

Grupo dos rapazes que compõem o Linha de Tiro N. 254, de Itnpetimnga. e que fizeram a pé o longo percurso dnquel- 
la cidade até 5. Paulo, aqui chegondo a 1^ desle mrz, depois de oito dias de morcha consecutiva. À Linha de 
I ira  N.   2'H  foi  carinhosamente  recebida e  festejada   nesta   capital,  pela  bello   prova de resistência  que acaba de dar. 

o o 

u 

Es- 
o   c 

ÍV!     bollo    oxonnplo. 
Que a mocidode de hoje se re- 

temperou de fibra e é mais corajosa, 
móis decisiva, melhor do que era a de 
outros tempos e sabe comprehender a 
gravidade de uma situação, armar-se con- 
tra o perigo imminente ou ameaçador ; 
que a mocidade de 
hoje, mesmo a dos 
grandes centros, não 
esto "irreporavel mente 
eivado dos vicios do 
civilisoçõo. como di- 
ziam os velhos, my- 
banfhropos e pe?si- 
mistas, combalida pe- 
la anesthesia do pro- 
zer. do ópio c da 
cocoina — numa pa 
lavra, que a mocida- 
de de hoje é capaz 
de dedicaçõo e sa- 
crifício na defeso do 
Pátria, e que de cado 
um se pode esperar 
o cumprimento do 
dever, como um bom 
soldado, de arma oo 
hombro e correame 
á volto do tronco, 
perfilado no seu pos- 
to — é provo exu- 
berante e magnífica 
todo esse enfhusias- 
mo snnlo que voe 
pelos quartéis, pelos 
linhos de tiro. pelos 
batalhões ocodemicos 
c  por   foda   o   parte 

onde apparece o figuro sympothica de 
um joven. Mas. uma das melhores de- 
monstrações do virilidode robusta dessa 
geração nova. em que todos depositam 
ogoro as melhores esperanças, são esses 
árduos exercícios de disciplina, de treino, 
de esforço,   a    que   todos    se   dedicam. 

A  banda de musien do Tiro 234   de Itapetininga, que acompanhou o batalhão 
daquella Linha de Tiro, fazendo, a  pé, o percurso daquclla cidade a S. Paulo 

numa preparação intensa para o toque 
de rebate. Ainda ha dios, o Tiro n.o 
234 de Itapetininga. deu o exemplo da 
vontade e do ocção, realisando esse ma- 
gnifico roid, de cerca de 200 kilomefros, 
dessa lindo cidade a 5. Paulo, fazendo 
o percurso em etapas de seis dias, o 

que não c pouco, 
o que é magnífico, 
o que éperfeilo, sem 
alardes, sem refum- 
bandas de publicida- 
de, partindo quasi ó 
calada, vencendo a 
distancio com galhar- 
dia, apesarda incons- 
tância do tempo, do 
deficiência ou mau es- 
tado das estradas, 
e entrando em S.Pau- 
lo como velhos vefe- 
renos, garbosos e di- 
sciolinados. Bom e 
bello exemplodeener- 
gia, constância e sin- 
ceridade. Ufil de- 
monstração prafica de 
que se pode contor 
com essa bella e no- 
bre mocidade, palpi- 
tante de vida e cheia 
de ardor, agitada pe- 
lo sopro de ideaes 
magníficos. São es- 
ses jovens, aguerri- 
dos e bravos, sérios 
no hora do perigo e 
patriotas sempre, os 
mesmos   que   sabem 



«a-Q#c*i^ 
Exposição de  Trabalhos  na  Escola Normal. 

Photogrophios tiradas para "A Cigarra... por occasião de ser inaugurada o Exposição de Trabalhos das alumnas da Es- 
cola Normal da Praça da Republica. Em cima, um grupo de normalisfas e o professor João Rorges ; no centro e 
em baixo, aspectos da exposição quando era visitado pelas famílias das alumnas e exposiloras. 
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^-Qó***^ 
lACULDADF. DE DIREITO DE S. PAULO. 

Grupo posando para   "A  Cigarra...  no palco  interno   da   Faculdade  de  Direilo  de   5    Paulo,  por occasiÕo   do encerramento 
das aulas do   5 0 anno  daquelle cstobelecimcnlo.     Vê-se.  á  esquerda,   o lenle  dr.   Hsfevam  de  Almeida 

perfumar n cxislencia com descantes e 
canções, com folias desgarradas e oliio- 
res vivazes pondo num alvoroço o co- 
ração das moças. São os mesmos em 
que circula a piei li ora da seiva e se 
oglta a alma enamorada e guerreira da 
velha   raça.   dolenle de saudades,  mordi- 

do pela ordentia do nosso bello sol e 
beijada pela brisa voluptuosa das nossos 
florestas São esses jovens altivos a 
brilhante promessa do vida nova que vae 
começor. que vae surgindo em todo o 
mundo. Abençoados ellcs sejam sem- 
pre,  nn   hora  da  alegria e    na    h»ra   do 

socnficio. porque sabem cerrar fileiras 
ao toque de oiarme revigorando-se parn 
a lueta e não deixam de ser jovens, ale 
gres.   amorosos  e  fortes. 

Ao Tiro 2^4. de ítopelininga. "A Ci- 
garro., bate paiiros e vibra de enlhusias- 
mo deante  de tão  magnífico  prova. 

O   hjtalhão da  Faculdade de  D.rcilo de  5.  Paulo,   sob o commondo do tenente   Pessoa,   em   marcha   nos   campos   de 
5.   Bernardo,  durante as ultimas manobras ali reolisadas 
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Vocc  nãu cria   vergonha.    Continua  a   beber,  e em  casa  allemã   . 
i. ala-te    t'  plano    Daqui  estou  de olhos  abertos íobre os espiões 

>" n o 

(i( ^-e d; 
'  'UJenle,    ,(.riiiu]n%ei 
■■' cr ninente   pr li lotn 

' M;M)(    n   intenda  i oru 
'f   que.  nufiui  retum 

'■nu m     meto.iu n     de 
innin,   ctiarnou   todos 
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; podenn ccn- 
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fnilamente   ccnsfyraram   como   lemma   de 
n( ssn   nacionaliünde. 

"Vamos para a guerra, aíim de ga- 
rantir para nós e para nossos fillios n 
po?se integrai dos direilos e das liber- 
dades   que   nossos   maiores   nos   legaram. 

-^Qg^M^aL 
tusln de luctas c de provcçõeb secu- 
es. torno conquisfns eternas e inoiiie- 
• eis   (Ja   Humanidade   civilisadn, 

J\~..     vamos 
para   a guerra,  po- 
ra   a   guerra   a que 
íomos violenlamen- 
le   arrasfodos  e   já 
agora   nos   bate  és 
portas,     bradando. 
pela      bocca     loni- 
Iruantedos canhões 
assesfados. na som- 
bra     msidiosa    do 
Oceano, contra pe- 
daços      I luctuantes 
de    merme   ternto 
rio   brasileiro, — a 
cruel       intimativa 
"vence ou morre'.. 

"Tal  é. na ver- 
dade,   o terrivel di- 
lemma   que   se   nos 
nntolha. ameaçador 
c   insophismavel. . . 

"Queremos 
vencer, precisamos 
«.encer :      havemos 
de   vencer.. 

Kssas palavras 
esplendidas foram 
mui to justomenle 
nbafadas pela mais 
enfhusiastica    ova- 

  (,ão  que    se    pode 
imaginar, rcboan- 

do. toile c unanime, pelo vasto recinto 
do theatro.   num   verdadeiro   delírio. 

A   |uvenlude.    Fremenle.   que   ouviu   o 
vibrante   appeüo    do    sr     presidente    do 

' ns  valoro1 

das dos r 
'<"-•■   ferras 

INABALÁVEL 
■as e .i^uei 
eroes  que 

o veiin 

:em 
u tnm e mor 

t. ru/ruln su- 
nrema. mas mdefei d 
wi mente v ictonosa. da 

!iisl[(,a e da Demo 
1 rncia   universaes.. 

i-. inllnmmado co- 
mo um cnvaileiro an 
'gO. ifj//> prur rf 

■^anò repioí/ie. rm 
vésperas da Cru/ida 
"^anla. < ora|oso e fir- 
me torno um eondu- 
t^or de homens, s 
exco. lançou corno 
que o Prado incisivo 

(''i no\a Marselheza. 
do mundo nctuni. con- 
íMnndo todos no cum- 
primento do seu su- 
premo   dever 

Vamos     paro    n 
guerra accenfuou 
com   máscula   energia 

para   a   guer- Va mos 
Homem de   mãu no  boko continua  geriuanophifo 

['stado. saberá ser-lhe fiel e. ao lado 
das bandeiras gloriosos dos alhodos. sa- 

berá "' conquistar o 
logar de honro para 
as cores auri-verdes 
de nossa Potrio, en- 
nastrando-as poro 
sempre ao fropheu 
immortol das noções 
(orfes e livres que. 
no frogoa incande- 
scente dos combates, 
lundem os moldes in- 
quebrantoveis onde se 
hão de vosor a con- 
córdia dos homens e a 
liberdade dos  povos.. 

G 

— O lacre é um 
heroe   I . . . 

— Porque ? 
— Porque se dei- 

xa queimar para guar- 
dar um segredo 
alheio 

•Garçon- le- 
ve d aqui esto lagos- 
ta ! Que máo cheiro ' 
Não está fresca co- 
mo a do semana pos- 
sado ! 

- Pois olhe, é 
a   rnesma ! 



^Q6t**& i3L 
A  FF.5TA DA  BANDF.IRA 

O'prcsi.ifplt-  iio   r>fiJo  f   representantes   cfficines  checando  «   Avenida   Firodentes.   m   rnnnhfln   de   l^  de   Novcmhr 
porn   ossistir  ó   festo   dos  Rscofeiros 

Photographias tirados para   "A  Cigarra...  durante  a  brilhante  lesta dos   tscoteiros   Paulistas,  na  manhan  de   ly de No- 
vembro, na  Avenida  Tiradentes. vendo-se  um aspecto do desfile   e oufro da  cerimonia do juramento á  Bandeira i 
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FACULDADE DE DIREITO 

DE 

SàO PAULO 

F.    H.   Albuquerque   Maranh.io 

Sovo   Glnucos  de  formas apollmeos. 
['.    npreciodor de   bailes e  fandangos. 
Oe   loufes ceias  com   perus e frangos. 
De   loiras deusas de feições virgincfls. 

H   elle   vibra,   nas   valsas   e  nos   tangos. 
A   um  contado  de   formas  curvilineos. 
Seios  que  lêm   o  aroma   das  glycineas. 
Iibios  que  têm   a   tinta   dos morango^. 

Sm.   vne vijfer   com   dam^s derotadas 
Nos   brilbintes  salões   das embaixadas 
A   vida   é   um   ///>/ aristocrata   e   longo ; 

f.ncontros   no  jardim,   beijos   no   escure) 
Siü Io   o   .Maranhão   como   futuro 
Kepre?en!cinle   do   Rrasil   no  Congo ' 

Jcré   de   Almeiia  Prado  Fraga 

LXsse  um dia ao  papae :   -flbrio de luzes, 
Para   que  olvide os leis e  as   citaçõts. 
Vou á Europa.» — «Meu lilho, não abuzes, 
Cuidado  com  os  tedescos tubarões.' 

Viu  pelos   campos  negrejando  as  cruzes, 
Succumbindo  de  fome   as   multidões. 
Sob  as fulvas estilhas dos obuzes. 
Ao nbombo  longinquo dos   canhões. 

Não  pinto  tudo  que seus  olhos viram : 
Mortes de  heróes  sorrindo  com  desdém. 
As cidades que os boches invadiram. 

Hoje  um   medo de bombas  tlle tem. 
Vendo o estrago que as bombas produziram 
Nas  famosas escolas de   Louvain . .. 

PERFIS DOS 

BACHARELANDOS 

DE 1917 

por Joinville Barcellos 

D 

José   César   Saldado 

l-^tuda   as  leis e  03   ligurinos    Alto. 
I   ia  nas vestes  o  mais   lino aroma. 
Quando, poseur.  deambula pelo asphalto, 
Kevivem nelle  os  mármores de  Roma, 

•\ão me tire os 3 pontos que eu não falto- , 
D z ao  bedel  se  á   Academia  assoma. 
Pisando sobre  o   salto.   Em  sobresallo. 
Vae  logo  conquistar  o  seu  diploma. 

Examinnndo-o.   sobre  certo  assumpto 
Fala o Pstevam de Almeida :   «E no terreno 
Das citações, o que me diz ? ...   Pergunto : 

Não  se  recorda  de Escore! ?. . .   Lastimo: 
Mas  deve conhecer   P.menta Bueno . . .• 
'5ó  conheço  o   Gelasio. que é   seu   primo.' 

H.   A.   Seabra   Veltoso 

A vida  é beila :  o mundo, uma delicia : 
Ama e  fulgidos sonhos archifecla. 
Guia  automóvel,   vòa em   bicycleta. 
Com  o  rapidez dos autos da   Policia. 

Perito em tudo . . .  educação  completa : 
Patina  e  valsa  e shoola  com  perícia. 
Já demonstrou  nurna oceasião   propicio 
A   rigidez dos  músculos de  athleta. 

Ama as leis. ama a caça, ama o batuque. 
Se elle não fòr um escrivão de immoveis. 
Diz que  vae ser  um  deputado,  a   muque. 

Mais tarde, ao riso dos bebês incautos. 
Lembrando 03 seus extinetos automóveis. 
Ha   de  chorar,  immovel,  sobre os autos ! 



^(^M^ 

FACULDADE DE DIREITO 

DE 

SàO PAUIO 

Antonin   ( antinho   Filho 

t  fífihnlio.   o   meu   esplendido   coileü^ 
Oue   infiuiíurou   PA   Àcadenríi   a   Inrdn. 
P,ntreiín-he   ao   manejo   da   rspiniíardfl 
F.  ao^  esludos   |uridiccs   ?e  enlrega 

Das   tropas  elle   íortni   nn   vanguarda. 
Porem   mi   turiTia   escc   l( iíar não pc^n. 
Hoje os esforços com ardor corgreü" 
í:   o  seu   exnme   herouatrenfe   ^^uarti" 

Diz   que   \ota   ao   Miilrcz   t-.mor   proa rni( 
P."  frcquenle  nos   bailes   da   Harmonia 
Saiba   o   Canlinho   íolgazão,   jocundo 

Ouando  em   breve   deixar   a   Academia 
Oue   pnra   ser   feliz   cá   neste   mundo 
hasta   um   cantmho   de   Secretaria  ' 

Luiz   Aranha   Júnior 

Mcço  estudioso, o orgulho dos morenos 
hntre  os coile^as  folgazões,   joviaes, 
O   Aranha   Júnior  é  o   que   fala   menos, 
O   Luiz   de   Campos   é  o   que   fala   mais, 

Como  os dias  não  gasta  em  rudes  Inrcno 
Kesume.   altento.   as   prelect.ões   rifuoes. 
Discute  as  leis  em   todos os  terrenos. 
Vae  ás  aulas,   freqüenta  os  írtbunaes 

Correm lhe   os dias claros e serenos 
P.m   Dezembro,   ante  os   lentes   pafernoes, 
Revive   netle   a  calma  dos  hellenos. 

No exame,  nessas  oceasiões  fataes. 
O  Luiz de Campos  é  o  que fala  menos, 
O   Aranha   Júnior   c   o   que   laia   mais  I 

PERFIS DOS 

BACHARELANDOS 

DE 1917 

por Joinville Barcellos 
I 

D 

Leonel de Ke/cnde Filho 

I eonelsmhn   Rodrigues   de   Rf^cnd**. 
Oue   no^   rxamrs   distmcçõ^s   arranrn 
1-   as   mais   difRceis  prelec^ões   entrndr. 
Irm   nlma   boa.   orislocrata   e   franca. 

Lm   Dezembro  deslumbra   n   própria  hanen. 
Onde   doutrinas   pe^soaes   defende. 
\em   do   Steidel   a   fúnebre  carranca 
De  eloqüência   seus   ímpetos   suspende. 

lendo   uma   prova   escripta   muito   boa. 
Foi   ao   seu   mestre   agradecer   um   dia 
I ) sse   o   Pacheco,   esplendida   pessoa 

•Do   conteúdo   das   provas   não mr oecupo 
Só   fr^o   conta  da calligraphia . . , 
Moço,   < grndeça   ao professor do C-irupo   ■ 

Galdino do  Amaral   Carvalho 

Como  os  (rades. os poetas e os doutores. 
1-    inimigo  da   lardo   e  da   potaina 
Pisando  espinhos  e  colhendo   flores, 
Dos  estudos   termina   o   rude   fama. 

No  insidioso   terreno  que  elle  aplaina. 
S:go   o   exemplo  dos   fortes   luctadores 
IVeve.  ao  lado  da   beca  e  da    sofaina. 
Vae  chelinr  o  seu  giupo de  eleitores. 

Será.  talvez,   maior  do  que   os   Andradas. 
Vencendo  todas  as  candidaturas. 
Vae  vtver entre  as  urnas  e  as  espadas. 

Forjando   votos,   aclas c   escnpturas 
Ressuscitando as gerações  passadas. 
Avoccalhando  as  gerações  futuras I 



eteriorado 
nação defeituosa 
I text 
nding 

0078 <') 

o (e 5. P aulo í-a-Qõtaj^ax 

ão, w caniia   e   de   cereaes  e   augmentar  a 
^^nst  d^^er   de   todos   os  paulistas. 



Origina1 em cores 
Originai in colour 
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Texto deteriorado 
Encadernação defei 
Damaged text 
Wrong binding 
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(ShQfôtXGfo;, O Futuro ( 

Desenvolver  a  cultura  do  algodão, 



gina' em cores 
rinal in c.olour 
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O {v 5. Paulo (<a-(2^gnaa^gt 

rcQâ 
cariria   e   de   cereaes   e   augmeritar  a 
dev^t^^^^Qd^s   os  paulistas. 
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Deserivolver  a   cviltura  cio   algodão, ♦ 



N TOTAS   de   um   Asccfa. 
'A   Cigarra"   om  Campina» 

n A   prcoc( upoçao 
o   rr.tu   Assumplo, 

quando 
v i 5110 S, 

do   vesluerio é 
A   rródn. cpe- 

zar   dn    SUA    ínvolidede.    eccrla 
mvcnln    Iiyunros    pera    ppsscic. 
icfllro ele, K 5Ó por isso a lo- 

lero Jul^n nlé que. fulurarrcnte. dos 
'mfliípz^ne?.. {!e modas po.^sa sehir al- 

guma coisa de uhl pare a humanidade. 
A preoceuna^ão do vesfuario consis- 

íe. prec iinmenle, em fermos para cada 
funeção da no^^a vida diária um Iraje 
especial. Podemos reduzir os .ceus prin- 
cípios á re^ra j^eral de que devemos es- 
tar sempre com roupas que nos convi- 
dem ao mister a que nos enfregamos. 
Se escreveis sobre a^sumpíos de alfa 
responsabilidade, Irajai-vos com ngor e 
ossenfae-vos ao "bureau,, como um ho- 
mem de hslado. 5e ides lèr a uma va- 
randa tepida e suave, divertindo a alma 
com o espirito dos qi e escrevem bem. 
vesti-vos em palha de 5èdn. que melhor 
jíosoreis a vos^a poltrona de vime. a va- 
randa en^rmaldada 
de rosas, e a obro 
que ierdes flmíim, 
escolhei sempre um 
vestuário qre dijía 
com o enlrctenimenfo 
ou a obniíf^ão que 
tendes a sali^fa/er. 

A lonija c apu- 
rada observação dos 
mestres é que tem 
checado a estos cen- 
clusões. (Ia, entre- 
tanto, meios práticos 
para scnlirdes lê» 
soberba e útil licçõo. 
Rasta, por exemplo. 
a diíferença entre a 
representação de um 
papel, pelo mesmo 
autor, a caracter de 
uma vez e não cara- 
cterizado de outra. 
Além de lhe achar- 
mos profunda ddfe- 
reriça.   o próprio ar- 

ro.leam dr   fool-Dnli   do CMIII; 

O   team   "5^t He   5et-mbro,.   d)   Gyrnasi 

O  team  "Seis  de  Outubro»  do^Gymnasio  Diocesano  de  Campinas,  filiado^ajiga  D:   Nery 

ado   ã   Li^d   D.   Ner\ 

lista nos dirá que 
se sente diminuído 
quando não está a 
caracter. 

Em nossa vida 
diária podemos me- 
lhor verificar se 
collocamos o kepi 
de um militar na 
cabeça mais mimo- 
sa de uma senho- 
rinha. sentimos lo- 
go em seus meneios 
os traços marciaes. 
Se nos vestimos de 
general, nasce em 
nossa voz e em 
nosso gesto olgo 
de cornmando e de 
domínio. Quando 
tomamos as vestes 
de padre, por mais 
que não se queira, 
exteriorizamos al- 
guma coisa dosque 
vivem nâs sachris- 

tias e nos adros. nos confessionários e 
nos altares. Eis porque quando nos ves- 
timos a propósito. Facilitamos o que te- 
mos a fazer. Paira sobre nós a pre- 
disposição emanada do  vestuário. 

Inversamente, nos devemos desfazer 
de vestes que nos tenham coberto em 
phases tempestuosas da vida. Do nosso 
cerpo dimana sempre uma "aura.. Iluidi- 
ca que impressiona fortemente o que te- 
mos sobre elle. Essa aura é um mdice 
da nosso individualidade physica e psy- 
chica. Dahi nos sentirmos mal se nos 
vestirmos com roupas com as quaes es- 
tivemos num longo per iodo de moles tio 
ou de desgosto. Ainda ahi está o se- 
gredo de nos sentirmos tão bem com as 

-njufTffs—novas.       ■  ■ -     -.    - 
Acrediteis ou não no que venho de 

vos ensinar, aconselho-vos a nunca ves- 
tirdes roupas de outrem. Esta observa- 
ção diz, principalmente, com as roupas 
que se não lavam e com os chapéus. 
A dimenação  aurica 'dos   íõrpos  huma- 

dc  Campinas, filiado  n^Liga  D. Ner 



c OMO   a  Patna  Brasileira 

educa  os  seus  filhos   c 

(ZhQfátxíQja, 

I )1K->P.  IA   a   "moscolie..   do   regimento 
esse ptquenmo tatnbor de-^lficodo, em 

frente   dn   sua   IcnJa.    em   p^cnn   acamp.i- 

■erão melhores 
que temos si- 

a   terr do 

Nãc i:. 

as gerações de amanhan 
do que nós fomos ou de 
do   e   saberão' fazt r    grond 

Ouem pu les^e advinhar os mysrerios 
do luluro! . . Ouem soubesse medir, n 
eslolão  forte,    o    thesouro   immenso   que 

iate)a nessas 
beróes. que : 
rão   líenios.   talvez, 
dade. 

Nessa   infantihda 
a   alma  da   Pátria 

limas   infantis,    que    serão 
rão triumphadores. que se- 

guias   da    hu.nan ■ - 

mento 
se nequeno soLia- 
do é um fu'uro de- 
fensor da l^atna e 
é assim que a Pa- 
Ina educa os seus 
filhos para os tro- 
pheus da vicíoria 

Está nessa cre- 
an^a. para quem o 
tambor é cinda um 
brinquedo um pou- 
co maior e mais 
pesado que cs seus 
sold a d i n h o s de 
chumbo c a sua 
cometa de folha.— 
eMã nessa crt-nn^a. 
genlil i isonha e 
linda, de olhos cla- 
ros a reflectir a 
immensidade azul 
do nosso c eu. um 
svmbolo c uma es- 
perança : o svmbo- 
lo da nacionalidade 
brasileira que des- 
piria da modorra 
da indiíferença pa- 
ra a forte polpitfi 
ção da virilidnde ; 
o esperança de que 

O     S  I 

no   ai niS   nidiiobr ■ 

i;nle    ^     Tragos 

realisoda*   pelo 

■os.   phulotjraphadcj 

■ commovente está 
- nessa escola dr 
sacrifícios, de di 
sciphna, de exem- 
plos, de enthusias- 
mo e patriotismo 
que vão se forjando 
os homens de ama- 
nhan. aquelles que 
hão de conduzir os 
destinos de uma 
grande   Nação. 

Saudemos nes- 
sa creanço o bra- 
sil de amanhan, não 
o Brasil militorizo- 
do á prussiana, co- 
mo um autômato de 
aço. mas o rtrasil 
que saberá defen- 
der, consciente e 
altivamente, as tra- 
dições do seu pas- 
sado e as conquis- 
tas do presente. 
que saberá amar 
o terra, de onde 
surge toda a vido 
c. abraçado á ban- 
deira gloriosa, sa- 
berá cumprir os 
mais bellos sacr.fi- 
cios para o tnum- 
plio  da   Liberdade. 

A      Cigarra-   em   ootucatú   — Grupo   photographado  durante   um   pic-nic   reahsado   na    Chácara  dos   inglezcs.    no    qual 

tomaram  parte  distinctas  íamilias  da  sociedade  bofucatuense 

LKOLA SOEL Deve ser usada pelos fracos, anêmicos, neurastheDicos. os 
que soffrem de estômago e as senhoras que amameotam. 

mU   ru  Tiin«f   ir  nnif  numuinif   t nonrimif 



As   Festas   de   Quinze  de   Novembro. 
a-Qô**!*^ 

('holoyrophias lirodas  para   "A   Cigana...  na  manhan de   I 5 de   Novembro ullimo.  na  Avenida Paulista, por occasião do 
desfile da   Porca   Publica  de  5.   Paulo,   vendo-se: 

1       Os clarins  rompendo a   marcha da  Cavallaria : 
12       Um  pelotão do Corpo de   Bombeiros ; 
3 - A   Infantaria : 
4 Os   Escoteiros  Paulistas. 



^Oé***^. 
qualquer ontrfl pm te ^ ^ >. \t :■< u> ^no 

por i^so. o'- mfiis per :^u^os \( n . 11 (is 

As.sim, .jn- - sf-, bi lulo quf. . IUíI> 

sempre, o no^so nm c^tnr pli\ > ^ .> ou 
iiicntfi! f[uon!r,; icm-d.o ri n s t m i.in.i 

rouna   no\ «    r    clcüanlf     ou     - :>rr pr"-.^n 

r*o    uue    ínz- inos.    JO      í.i\r:      nn      \ ti-'.l    no 
rm-n.lfi    Jn     pol1. piittruific ifl 

JOUI ;. 
Sc   cn ;>[   i   .ir 

O \7o 

I endo ri.^urm In-' .unln.io n Ai - 

iotf ifs o que poillfl ^nuMf-.r í:;II ■.onun' 

ment ,ndo    respotuie ;i 
\ : i   -cr   ^n 'c:  ' TO   dunn.io   ' ■■. 

lar   \ frJíidt- 

mu- i.cs loi 11 nifi..:« IUIO se toriift>>e 

LjTiifi '-niiiilc1- rei. ompen^a. rr.c.^ f.ncníis 

uni   ii rt   'o 

A  1'f.io    I^Lii.-l    i    Prm     uni     i sltu-ín   c 

.mi   ht     .>   't it ;UT íinn nto   iir     -rl-tn.    icni 

!«.(.".   uni   urii o   ..it Ic.iu      o    Uc     -ti    i c 

'rí-:ii .;o.     \   ^L-I".;O     no      reduto       i.i      sun 
i-..::\.  •  w     h.n: i^necfl.    r^tuJnmio   Sempre 

I t IiU  \f l..lO        M'.UII  ts        V       P^ltfltfio       lliflfl-- 

que    ^ur, r -In   píiríi     -! Poder n     V:      unia 

.w eu-   e   t vltn = /i   obtri   tii.c    i ( m   rot  *-i-<i 
■ r     ' r    fu , : c -i er m    n    :>■. (i    1.- nui      ut"      t '^n 

'tt(i,     ~!,-        r e^ ('ir.iln      nos    turcos      -otirc 

'• i-:v i ■ .h»     cie      A-1-,^.   nem    se   rf.clnn^tu 

Aunsio   «u-   Cnsiro   t-     um     sticnhslf 
torrpiito c [nrpcti.nt,; nn Atfliifmia t 

(■^p!rm:or rnmorlf.l do prende O- ■ nKio 

Sno se lhe podia encontrnr mni - illu> 
Ire >i;« i (■-■---.r, pem pu!in(Tn üfi mentoi 

.; uie, pein prt íuncie/n ilos contin mt n 

'i - pcm \MshdÃo dos esludc- 1. unir 

^ onp exa . er"( nrfn, -o que ^ > > honrn c 
^rciiiio ■• >s .íiirnortnrs uue o füo^u-mi 
i. < i ■ n   t « r   i M i o 

A ce >, no uc^ dois no\ os at düe 

iii.i os e. pt i*-. um írti 'o n nssi^n^.nr pelíi 

-\ in''í;'li;n .,ur o> seus nomes nspirfl 

■   m   dei i •■   11 - iie   r.e^Vi   '■■■ ■ i   (me    mu te 

Audácia 

Mnun^      ...-/;//< T-      ia'    11 icw^iih 

alleman. 

NOVOS  ACADÊMICOS 
G D G G 

/\    Academia   brasileira   Je   Letras ele- 

geu  na dias   doi? novos sócios pa^a 

as    vagas    do    Conselheiro     I. a í o \ e 11 e    e 

Oí^^ldo    C ruz.      Segundo   o     prove    ou 

lheoria   dos    "expoentes.,    os    candidalos 

Lürrei\ão exacte de prosador tu]a pen- 

na. bem lalha ia. se compraz em debu 

«.ar figuras que mudo de perto conhece, 

por com eilas de coração mui o convi- 

ver, bunlnndo-os LOITI arte. uisuílando- 

Ihes esios de vida e remida de lnte)anle. 
!'oi assim que eiie lesuscitou o vulto 

iganlesco   de   Ma v nado  de    Assis,    nu ti 

foram   justamente,   com   as  vagas  que   iam trrbalho    que     e      degrau    alio     bnslrnle 

preencher,    um     iurMa     e     um     medico pí-.ra   a   ascensão   ao   capitólio   das letras. 

Altredo   i^iol   e   Aioysio   de   Castro,   Lm 1      esse    trabalho    íicarn    tomo   uma   das 

e   oulro   dos   nossos  immortaes    gosa    de melhe res  obras    cie    cntii.a    dos    últimos 

de   justo  apreço  e   tem  trabalhos    de  va- tempos 

à\ 

V\once.. porque bota st o o thet- 

momelro   em   cima   dn   mesa   ■' 

O patrão não disse ho|e, olhan" 

do- o na parede que eiie estavo niuilo 

alto  ' 

O   senhor   e   poeta   - 

Sim, minha senhora, quando nno 

lenho   que   lazer, 

A ti ' então deve escre1 er mui- 

tos   versos. 

Wjj TOLUOl l  nici lossch.  IMOIU hilfs. inlluen/íi e 
■^?      mnlestias   do    peilu   cm    4<S    nora.s. 

A' venda em todas as boas Ptiarmacias e Drogarias 

IHP 
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L—M 11.mo   se   csprrnvfi.  uiiin   off.r 
fc '     mm, ão   c^nlentJ-dn   de     patriofis- 

mo. e^sc bello e  importanfe  C on- 
■jres?n   HA   Mncidflde     celebrado   no   dia 
'5 de Novembro, rm fodo o hrasil. 
mp,s com e*pe< inI snlerrmdsde e bri 
Ihnnli^mn em 3 I^flulo A mocidflde 
viDrou un^oníi irrompenle de energias 
\. ins, como o systhema nervoso d A nn- 
i,Ao. vibrp.fl. mcontido. formidavpl, dando, 
numn dvaslole robu?la. o Inlr-pr do s/in- 
'^ue ^enero^n e quente do tcra^ão e da 
fllmfi   brfl«ileirn 

rir mo^nidco e impetuoso es^e 
^esto em que n geração nova poz todo 
o «eu eapir'to de secrificio, Io(]n n sua 
Kede de drdir^ão e foíio o sen entíiu- 
•-asmo   peía    rríiis   nobre  coyfl     Foi   con- 
-d -de rn , rommunit flli vfl e emociotianle 

essa yrandio«n demonstração de fé. es- 
plendida e (i u e n' e como o c o! tropical 
oue aq''^( e r» immcnso território da 
[ ^ a t r i a I'. a I * a I n a t]e\ia sentrr-se feliz 
no \er a resolm.ão lirme desses jovens. 
na apotfiose ^oberlia rio juramento sa- 
jrado de lin!ar pnra vencer e vencer 
pira áureo1 ar de ylor-as o pfndão aun- 
vertje que se desfrnlda hoje arrojatjo e 
o^ante na iii*alha íormldavel da íiuma- 
mdade   fiuasi   inteira. 

EL1XIR DE NOGUEIRA 
Cura: 

Latejaniento das ar- 
térias  do   .DCÍCOÇO 

Inflammações do ute- 
ro. 

Corrímento dos ouvi 
dos, 

Rheurnatisnío em ^e- 
ral. 
Manchas  da pcl- 

1e. 
AffecçCes     do 

ficado. 
Dores no pei- 

to. 
Tumores   nos 

ossos. 
Cancros     ve- 

nereos. 
Gonorrhéas 
Carbunculns 
FiMulas. 
Espinhas 
Rachitismo. 
Flores   bran 

cas> 
Ulceras 
Tumores. 
Sarnas. 
Crystas. 
Escrophulas 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons. 
e, finalmente, 
todag as mo- 
léstias    pro- 
venientes   do 
.-.ungiic. 

üRAUDE DEPDRATiVO DO »II&DE 

Não se Psptra\a menos desses |o- 
vens. patriotas como os espartanos da 
velha drrcia. como elles promplos a-jo 
ra para a deie«a do torrão natal e avi- 
rios de Liberdade e Justiça como a ge- 
ração que se 
levanta já da 
san g u i n o sa 
hecatombe de 
três annos e 
meio de guer- 

ra e que 50 
sustenta o 
duelo formi- 
dnndo para a 
consagrnç ã o 
definitiva e 
visceral des- 
ces nobres e 
altíssimos 
ideaes. Dizer 
o que foi fs 
se C ongre1»- 
so     é    talvez 
fácil porque em poucas palavras se con 
densa a narrativa Je um fatio muito 
simples em que não li ouve aparatos es- 
peclaculosos t inúteis Os grandes acon 
tecimentos também são assim ; quasi se 
não descrevem Mas o que não cabe 

em palavras é a significação desses 
factos e desses acontecimentos nu- 
cleares e essenciaes: o que se nãn 
cxnrirne, nem se traduz, nem se com- 
mumea é a chama fervorosa de sen- 
timento que se ateia ao redor delles: 
é a vibração que faz exfremecer e 
dilatar os corações e cimenta os he- 
roísmos e semeia de líenerosidades 
os campos da victoria . o que no 
papel não se fixa ê a parcella de 
alma que irradiou explosiva, passou 
mas ficará no ambiente moral com 
a potencalidade immensa das ener- 
gias accumuladas e soltas de repen- 
te  em   catadupas  cachoantes. 

O Congresso da Mocidade Bra- 
sileira foi assim um acontecimento, 
desses que vincam um sulco inde- 
leavel na Historia. filie vale sobre- 
tudo pela sua significação e pelas 
suas eonsequencias de tuluro hile 
será o marco que se levanta na es- 
curidão trágica da hora actual, sus- 
tentando um pharol de esperanças 
augustas para a pafrie e para o 
mundo. Relembremos em breves li- 
nhas o que foi esse Congresso, Ago- 
ra é Tribunal. Altar e Capitólio, em 
que se iogou propriamente o destino 
de   uma   nação. 

O Fheatro Municipal achava-se 
repleto «chando-se presentes Iodas 
as alias auetoridades do Estado. 
membros do Governo, prefeito mu- 
nicipal, arcebspo. general comman- 
dante da divisão, commandante das 
forças militares e da policia, senado- 
res deputados, pessoas gradas e de- 
legações de Iodas os municípios e 
escolas do Estado. Era imponente e 
magesloso. ü sr. dr Pereira Bar- 
reto,  em  palavras   de    uma  singeleza 

antiga c de uma sincerdnde puritana de 
sábio, dobrado de um patriota sempre 
jovem, pronunciou algumas palavras di- 
zendo, em substancia que não esperava 
ter chegado á sua edade. depois de 
tantos trabalhos e tantas dedicações á 
causa da L herdade para morrer escra- 
vo dos aüemães. fl. declarando os fins 
da    reunião    c    agradecendo    as    honras. 

ahãs bem merecidas, de o terem esco- 
lhido para a elia presidir, convidou o 
sr, presidente do Estado para receber o 
luramcnto da mocidade paulista, o que 
toi feito debaxo das acclamações do 
auditório  Iremente. 

Depois o sr. dr A Hino Arantes 
pronunciou o extraordinário discurso que. 
pela sua importância, bem merece uma 
referencia ã parte, neutro logar desta 
revisla. A enlhusiastica ovação que 
coroou as palavras do chefe do Estado 
seguiu-se com a palavra o sr Antônio 
Pereira Lima. que deu largas n sua pa- 
trotica e com mo -ida eloqüência, produ- 
zindo uma bella e vigorosa allocução. 
lendo, ao terminar, a moção da mocida- 
de brasileira ao sr. presidente da Re- 
publica, a qual foi approvada por una- 
nime   e  vibrante   acclameção. 

Palou depois o sr. Almeida Júnior. 
delegado do Instituto Oswaldo Cruz. que 
foi realmente muito feliz e justamente 
ovacionado, sendo então cantado de pé. 
por todos, mesmo pelo sr presidente do 
Estado, que deu um tocante exemplo e 
pelos demais membros da mesa. o hym- 
no   nacional  e   o   hymno   da   bandeira. 

Nessa olture retirou-se o sr presi- 
dente do Estado, reassumindo a presi- 
dência do Congresso o sr. dr. Luiz 
Pereira Barreto e continuando com a 
palavra os oradores incriptos que foram 
todos muito   applaudidos. 

Ao encerrar a sessão, o presidente 
convidou todas es pessoas que alli »e 
encontravam a tomarem parte no cortejo 
cívico que se ia realizar, durante o qual 
seriam sauJados os expoentes convulsos 
das nações ailiadas e as redacções dos 
jornaes. 

O enthusiasmo era tan*o que nem 
a chuva que justamente nesse momento 
começou a cahir impetuosa c o cariz 
ameaçador do ceu implacável consegui- 
ram arrefece-lo. E a muMidão poz-se em 
marcha, precedida de um piquete de 
dragões de cavnllaria e da Banda do 
Força   Publica,   augmentada    em    numero 



EMEDIO 
para o  Amor. 

M 

COR RELA 

1017. 

AFQUEZA       O nosso amor,  antigamente, 
Era  força,  perfume,  luz.  calor. . . 
Mas.   hoje,  como eu o acho differente. 

Transformou se de vez o nosso amor 1 

Era  o teu coração condescendente, 
E o meu — era  um  eterno sonhador 1 
Marqueza,  eu  sinto o nosso amor doente. 
Tremulo,  frio,  flacido,  incolor.. . 

Mas o meu coração tem a   certeza 
Que este amor só se salva  si quizeres, 

Nem outra  existe  salvação,  Marqueza ! 

Salval-o cumpre a ti ...  Não és ingrata 1 
Podes com o chocolate que preferes 
Salval-o,  sim ! com o milagroso LACTA 

Rs professorandas  de  1^17. 

Grupo de  normolislas  posando  para   -A  Cigarra»,  em  Irenle á  tgrcja  de  Santa   Cccilia.  após a  missa ai 
celebrada em acção de graças pela  formatura das  Diplomandas de  1Q17. J 
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(O-QjgiM^ir 
As   festas   de   Quinze   de   Novembro. 

Phologrnphios hrndns para "A Cgarra.. no "Mack^nzte Collcjíe.. desta capital, durante a sessào emea aii reolisoda. 
para commemorar a dala da proclamado da KfpublKa. vendo se. ao alto, o dr. I homa/ Lessa proler.ndo o 0,s- 
curso  official  e,  em   l)a'xo.  um   aspecto  dn   nuiiu-rosa   asiistcncio. níld 

pelos balalhõcs da 1 aculdndc de Uireilo, 
do Lyceu Salesiano, das linhas de hro 
n, 12 e 'i^ e por grande ma^sa popular, 
seguindo o itinerário trí^ado. dando vi- 
vas e cantando livmnos pnlnolicos I )e- 
ante dos consulados do Japão, da In- 
ijlalerra, t-m frente no Circolo Italiano, 
deante do consulado da bcl^ica e da 
França e em frente á Câmara Portuiíue- 
za de Commercio. onde se encontravam 
os representantes das naves aliadas n 
mocidade e a multidão compacta de 
povo fez significativas demonstrações de 
quente svmpathia. cantando os liymnos 
respectivos, com o acomonnhamento da 
banda e victonindo o brasil c os pai- 
zes do   (intente.   Das  lanellas repletas  de 

senhoras lornm atiradas liorcs sobre os 
bandeiras, ossociondo-se todos a essas 
demonstrações de inquebrantavel omisade. 

Também foram saudadas os redac- 
^oes dos jornaes e na "Cigarra, o sr. 
tir Paulo Setúbal dirigiu a palavra aos 
manilestantes, com uma eloqüência loite 
e uma profunda emoção, sendo muitís- 
simo occlamado. Das sacadas da nossa 
redacçno, que cstnvom ocçupadns por 
um bando de gentis senhontas, uma chu- 
va ile llores cobriu os moços que esta- 
cionavam na rua de S tiento. attingindc 
o um verdadeiro delino o enlhusiasmo 
popular  quando  esse  faclo  se   deu. 

O  imponente  cortejo  dissolveu-se   no 

Largo de  S.   hrancisco,   em   [rente   á ia- 
c u 1 d a d e. 

A  alta signilicação dessa   testa   ha de 
licar   como um arrebol de dias gloriosos 

A mocidade cumpriu o seu dever de 
patriotismo, jurando solemnemente a sua 
lidelidade. Como o sol que se levanta, 
ella representa a alma nacional que vi- 
bra e, como o sol, ella aquecerá e il- 
luminará não só a terra brasileira, con- 
sagrada |á como uma terra de heroes 
mas fará também luzir no céu do Huma- 
nidade, tão borrascoso agora, as ciar 
dodes eternos do Direito, da Justiço e 
da   Liberdade. 

Ainda  uma   vez :    bravos,  rapazes 
Muito  bem I 

^1 
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0 "AR1ST0LIN0" 
SABÃO EM  FÔRMA LIQUIDA 

Anti-septico, cícatrísante, anti-eczematoso e anti-paiasitarii 
Nos banhos geraes ou parciaes     Fortifloa •■ tecido», 

     preservando a pelle daa 
KXCRESCENC^IAS, RUGAS. MANCHAS, VERMELHI- 
HOKS, IRRITAÇÕES E_DO MAU CHEIRO DE CERTOS 
SUORES LOCÁES, TAO INCOMMODOS COMO DESA- 
GRADÁVEIS, COMBATE a caspa, manchas do rosto, espi- 
nhas, cravos, pannos, irritrçõcs, ooniichõee, golpes, feridas, 
queimaduras, mau choiro dos sovacos e dos pés <■ QUALQUER 
MOLÉSTIA DA PELLE, diathesioa ou não. Poderoso an- 
tiseptico oioatrisante PARA A CUTIS. Anti-eczcmatoso, anti- 
parasitario — PARA O BANHO. Sendo de fórraa liquida e 
de   uso  commodo. 

m?mm DO SANGUE 
SYPMXLIH, IJIv<"KI-{.\iS, I^KRIDAS, 
:: :: .M A IS < " 11 Aí^. OAKTMKOS, :: :: 
KHKUMATIHMO,   lyiVURKXA   ÜO 

::  WA.JNCÍUIÍ1,  MOI^lCH^riAH t> A.  ::    :: 

USAE:   SEIIVIPRE: 

O   TAYUYA' 
De S. João da Barra 

E 
NAS MOLÉSTIAS do PEITO 

■ TOSSE, - 
Resfriados, bronchites, etc. 

USAE    O 

XAROPE DE GRINDELLA 
— r>E — 

Oliveira  Júnior 
A venda em qualquer pharmacja 



A   cxciru.  scnhonta   kLlhlA   MhlKA. 
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PIMFOLHO 

Um   "dandy     Nos salões da fidalguia' 
Não  ha.   talvez,   mais  fino   cavalheiro 
hala   de   modas,   fala   it  dicheiro. 
Cultiva  o  "chie     da  neurasthcnia. 

Ves i€  no  Pool,   qual brumel se  ves ia : 
h. ulgando  "cpater São r< ulo int eiro 
A1 sume  um   ar  tão íu-ipo.   t ão  Iam peiro. 
Que o  mesmo  Krume 1.   certo. offusc iria    . 

Olh i  tudo com tédio c m  faslio: 
Tem   nas   uianeiras  f iminis  a jraça 
Que .  lembra.  íõra   a banha. o  Juão do Kio 

1)12 se   ' blasc...   traz :ndo as damas d'ò!hc 
Ma ai  damas  não igam  se elle p as-a. 

0  almiscaradu  I) jin  Juan Pimpó hu. 

I.KASMO 

^Q&t**$fo 

inirjÀ MFJKA. 
í^-^^ 1 vdc <i.   /(/(/o   </(/(■   c   hclk)   cila resume 

Suei   rilniri   c   um   Ivrio   <lc   rc/cs/c   a/ior 

Corpo   Icilo   de   nnroiti   c   cie perlunic. 

Dei   [>rava   c   condidez   do   beija-flor 

Bnllui   em   seus   olhos   mel lavei lume 

()iuinilo  patina,   cm giru   seduetor 

l.lla   a   nimlia  presença   a   lorma   assume 

De   sylphide.   anjo,   horholeia   e   llm 

\i\e   de   sonhas,   lépida   c galharda 

Demandando  o  /:' Dorado  do porvir 

Onde   um   cor/c/o  de   illusoes  a  aguarda 

Sua   hix/tjinha.   elernamenle   a   rir, 

I:    losea   concha   que  pumpeia   c   punida 

Lm   lliesouro   de  perula   de   Ciplur 

\AKCLS( \ 

2 

As    F^estss    d©   15   d©   INI ON/O-n bro 

w-     -tf*-    À m ü , bl J 
1                  '"»•      JP» - f^^w   .-« 

vu 1 1 ^m 

■*■    ~v^*     lâ LJL          '        f^- 
tarr-nif     ^ 
Inslanltineo tirado paro "A Cigarro., no Belvcdcrc dn Avenida Poulislp, 

durnnle o desliie dos tropos do Forço Publico de S. Poulo. poi 
occosioo   dos  lestas  de   Quinze  de   Novenibro. 

F^OIVIXXD/V     AVlVIEFtlOA.IM/V 
ELIMINA    A    CASPA    E.    EVITA    A    QUEDA    DOS     CABE-LLOS 

  I    VtNDt-SE   NAS   PHAKMAC1A5  E   DROGARIAS    I "11- 
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VERMUTINi 
Eduardo 
Franca. 

s E qücreis digerir bem, se quereis obter excellente paladar e appetite, se qucreis fortificar 
os nervos; se quereis, emfim, rejuvenescer, adquirindo o bem estar do corpo e do espirito, 
bebei todos os dias, 3 ou 4 cálices do radio - aperitivo Indiano:—Vormutin. 

Encontra-se em todos os Hotéis, Restaurantes, Cafés, Botequins e Armazéns 

Depositário em S. PAULO : 

Miguel Gomes  da  Silva 
Depositários em CAMPINAS; 

Silva Parada & Co. 

cono..«ior,Tio.: Coutínho N©ves 8t C. 
Rua   Buorioa Ain . mob   »  Rio  dm Janairo mm 



^ Pif^-w^rs ^ 
A/l ro.-.     .\^n < i,s 

\\ VNOI I    1)11  t   XKWO. 

BALI \N^ ilt-, no seu •i1,.^ 
s 11 o sobre n s Í n s 1111 J i ç õ e 5. 
5oc i oc ^.. disse que n n u 
existe fi^ora rn/ão nlmimn 
tie escrever a pocin em 

verso desde que não se cflntnrn móis 
os poemas Na sun opinião hv.irra o 
Irnni. fz vn u in n "ianque tr.eé n quai 
se   occrescenlavn    a    nma 

[-videntemente o enteno ê Ia Uo c 
jõ Ai{redo de \ i^nv no seu hvro curio- 
so c lã^ irr-tructivo que v o ". I urnai 
d un ivi'o.. lançava es In aMi ■ ma^ão 
"lout h umne qm dit bt-n «es wrs ics 
chnntr rn quelque *orle ., k.^ torue t.i (■ 
exacto a Marrmniíi. o r\ tirno. são unia 
sonora musica. íritn de sons e palavras, 
de ide ias e pensamentos, quando rca 
mente os versos são versos e a poesia 
é   poesia. 

Ora os trabalhos que o sr Manoe' 
do Carmo, «.ocioda Academia de Letras 
do Rio l ira'Hle do í-ui. enleixo-i no seu 
volume "'-N-h mbm „ que acaba de apna- 
recer. são des^a eltv ntín categoria em- 
bora se üi-s perceba essa m^enuuiade 
encantatiora própria do verdor dos an 
nos em que na Ioda a dlusão üfis al- 
mas   juvenis 

Nesse hvro o sr. Manoel do Carmo 
revela-se realmente um poeta pela fnci 
lida de com que maneja as rimas e ace- 
pilha a eMrucfura do verso, prefenntio 
quasi sempre a redendilha tão nop! iar, 
tão espontânea. Ino musunl e tão dose. 
Os seus v ilnnce'es. as suas odes e di- 
Ihyrambos as ^ LJ is odeeftes. os seus 
sonetos e poemas possuem essr ex IUI- 

sito sflb(>i anaireontico e campesmo [juc 
hnham os velhos Konsnrd e W^rol e os 
ideaes bucólicos seisçenl:sins portuoue- 
zes. ili simplindadc. limpidez. cerla 
candura nesses versos que faze n lem 
brar paisagens ribeirinhas e correntes 
plácidas, murmurando entre os seixos 
polidos,   brilbondo  ao   sol. 

n.sta nota que e apenas uma mo- 
desta homenagem ao tnlenfo iio lovem 
poeta, que é um trabalbdor de me rito, 
não   tem  pretensões a  entico.   Inútil,   pois, 

ipont'T ;es:is!>, -a 
icntar «Jeleitos. Serio 
rnpertjnenc ia quer et 

que os não houvesse 
no liv ro c.o sr Ma- 
noel CJO l, armo. Não 
r !a m Pe rn possi vel 
analvsnr. no limite de 
tão poucas linhas. 
compôs t.ões tão nu- 
merosas c I ã o varia- 
das esparsas em mais 
de 'Ji V pa^nas Ahãs 
haveria mu'Io mo's de 
bem a d izer do que- 
de na nestes versos 
[■[■.. anta iores 

c^     :v r o   é   ornado 
ei 'in    ürav unnbas   infe- 

í-r    *1 

»-V 

res -rr ma 

Aplecinn     do srn 

C nrmo que em 1 ndas 
s. iiiut^as e fsho^os 
or i^naes p ^z toci.i o 
seu cnri nho e lodo o 
seu   amor 

" Oi tem hro„   é  um 
volume   que   será     lido 

i,_ 

MANUhL DO CAPMO. 

R- h.i   -   li*-   ppnna    por   soa   talTil  •* 

" ■ ', tüd      STrt      L!      A [.ift in«    do    C «i 
. om   todo o 'nte- c-se   e 
'.■ira   o   qual     a     t nticn □   "7  eu 
i-i   de     "-er     hsrm^eirn. 

uma   revelas ào.   a   primu ia   de   um   ta- riquíssimo   e   sadio   Inicio   ou   a   sua  a;ma 
rnto  que   (iespertn   c   ao   qual   se   abre   a        fo-   desat>rocbando    para    a    vida.    como 

.■slroda   l:or'tia   dos   tnumphos   mais   soh uma     llor     que     se     expande     á     ale^nff 
los   e   mais   relumbanles.   é     medida    que do    sol, 

.■ s ^e   talento  í õ r   a tn a d u re ce n d o   co mo   um X 

J& 

A    sombra   dos  vitrarn 
noa 

Vi a   ie  joelhos    Fervorosa   e   pura. 
Lemdràva  as  loir.is castellãs  leudaes 
hntre  "malines^   de  ce este   alvt-ra 
l ííegavam-lhe as  pomas  virginats 

E  sob a   nave mysteriosa  e escura. 
Que  me  evocava   os templos   meiievaes. 
hlla   resava.  em   mystíca  postura, 
lomo  essas figurinhas  de  vitraes 

Tornei me poeta     Hm  vesos  inculores 
[lec^nto o  vulto seu  desde  que  a   vi 
Hoje vivo de amor.  louo Je   amees 

Como em Ireve estarei  no Juquery. 
J     Aos meus  bons  e  caiissimos  leitores 

OfKreço os  meus  prestimos alli 
Dl  N - DUN V 

SOPsi EITO 

Noite   fechada,   lugubre.  sombria. 
Cêo  escuro.  tristiSNÍmo.   ne^oento : 
Pelam papos,   trovões,   .'gua,   invernia 
K vento e chuva e chuva e muito vento 

Abro um poueo a ianellahumiJa e fria. 
Quedo a ver e a escutar p^r um mornent 
0 rugido feroz da ventania 
h o rasgar des fuzis nu firmamento 

Quero ve! a no   cêo    .  e o céo escuro 
í:  sem temer que chova e o vento açoiti 
Abro mais a janeiU     ab.-o a e murmur' 

A h ' talvez acalmasse o meu tormcnt« 
M eu ptdesse chorar como esta noite. 
Si eu podesse gemer como este vento ' 

MACCin KAüL MALHADO. 
'  \lfl.j..rts)     P;l7 

SYPHIlilS?! 
Ningueiu mais luorrerá desta 

»terrivel doença, neiu soffrerá as< 
suas horrorosas conseqüências. Quer eis saber si 
tendes Syphilis adquirida ou hereditária, interna 
ou externa? Qnereis conhecer o n>eio fácil de curar- | 
vos radicalmente? COUPON 

Cortae eite coupon e en»iie 1 
Calia Postal  IB86 - Rio de Janeiro 
Enviae hoje mesmo 

Amanhã será tarde 

Nome:  
Rua:     
Cidade: 
Estado: 

IHSTIÍUTO DE PHYimPIll 
Esfabeleciraento moderno z único no Brasil para 
o tratamento seguro de quasi todas as doenças 

por BANHOS DE LUZ     BANHOS OE VAPOR 
DUCHAS - BANHOS HYDRO-EIECTRIEOS e MASSAGENS 

Pecam prospcclos e mais inloimacões 

flv. GOMES FRÍIRU9-RIO D[ MIRO 
Vendem-se Banhos para tratamento em casa 
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[ugilivamcnte rosada que lembra uma 
aurora, um prelúdio de aol. O» seus 
olhos furfaram a c6r, os esplendores de 
luz, os mysleriosos cncanlos, as sober- 
bas esmeraldas que se escondem nos 
abysmos insondaveis do  Oceano. 

Creio mesmo, que ahi é que exis- 
íe um forle iman, delles parfindo se por 
enlre os cilios asselinados. reflexos irre- 
sistiveis. como o Ircmulo rulder de uma 
eslrella. Oí seus 'abios, vermelhos como 
um caclus de lacre, mel de<abroxando, 
entreobrem-se docemente para deixar 
escapar um sorriso leve e seduefor Nos 
cabfllos lem a cõr do ouro das libras 
esterlinas. Todos que a vêem são una- 
nimes em reconhecer a sua formosura. 
Apesar de srr dotada de grandes qua- 
lidades, é excessivamente modesta, atlra- 
hindo em torno da sua g-aciosa pessoa, 
uma multidão de admiredores, E' um 
ser   perfeito. 

Rogo-lhe a fineza de publicar esta, 
porem sem alterar coi^issima alguma. 
Da  leitora  —  Cravo   Rubro.. 

Confidencias 

• Se o snr redacfor quizer fazer- 
me o favor de publicar esta carta, peço 
publicai as " ipsis verbis „ , Não sei o 
que me leva a escrever esfa carta e no 
enl-info sei que delia nada po^so esperar, 
que nenhum proveito me trará. Já lá 
vão alguns annos que o acaso me fez 
conhecer um meço extremamente amável 
que da primeira vez, com um sorriso 
elernamenlr meigo e repassado de since- 
ridade e effecto. implantou em meu co- 
ração um sentimento de exquisita sym- 
pathía. que não era nada mais do que 
o amor. E hoje. apóí diversas incertezas, 
tenho plena convicção de que o Flavio 
jó não c o mesmo de outros tempos. 
Roubaram o meu coração. E* mais um 
amiguinho que se vae nas malhas de um 
amor que tolvrz não o solte mais. E na 
amirgura da dor que me fere a alma, 
chego a paroxi^mos inconcebíveis. Sc os 
crimes são todos punidos, se ha uma lei 
para cada um delles. porque não haverá 
enlão uma prna também para as que 
roubam corações I.., Innossivel ; Bem 
sei ., , Algum dia eu lambem cahiria 
nessa  infracção.   E quem será essa  ven- 

c «^ 

sus (F TPiW—- 
lurosa que o prendeu ! Deve haver al- 
guém por força, porque quando não, o 
Flavio seria mais visto, como o era an- 
tigamente em todas as reuniões chies. 
Escrevo-lhe esta carta. snr. redacfor. 
confiada na . Cigarra " , que foi sempre 
boa madrinha das que soífrem e sabe 
consolal-as publicando os seus queixu- 
mes.  Sempre grafa a leitora     • Mabel • 

Perfil de   Campinas 

• Peço-lhe o obséquio de publicar 
esfa carfinha no próximo numero da 
querida .Cigarra " Já é a quinta mis- 
siva que lhe envio e o snr. c tão mau- 
sinho que as mandou para o cesto. Es- 
pero que esfa não terá o iresno destino 
daqurPas. O meu pjrfilado o monsieur 
M. M A. E' elle o rapiz mais engraça- 
dinho de Campinas. Não é campineiro, 
mas reside aqui ha bastante lempo E' 
mignon, gordinho, tem cabellos negros. 
Possue uns olhinhos verdes encantado- 
res, cheios de trrnura e que já prende- 
ram numerosos coraçõesinhos, E' dono 
de uma adorável boquinha, ornada de 
alvos dentinhos. Traja-se com muita ele- 
gância, o que o forna mais lindo ainda. 
E' assiduo ás festas da «Cultura Aifis- 
líca, ■ onde é muito querido pelas moças. 
Dança muito bem, principalmente o ma- 
xixe, com,., (não digo não) Apparece 
sempre ás secçõ;s do • Casino • e fre- 
qüenta também os bailes do • Ideal > 
Monsieur é muito bonsinho, amável, 
disfinefo, educado e . . . neurasthenico. 
Adora a literatura e faz versos nas ho- 
ras vagas para se distrair... M M A. 
possue um único defeito, ailias fácil de 
corrigir, flilta com quanta moça bonita 
encontra e não %ê que com isso alguém, 
que o ama sinceramenle, soffre muito. 
E' amigo intimo do E. A. N, Termino 
dizendo que reside à rua R. Feijó e 
lem um appelüdo. A livinharam ? Peço ao 
sympalhico jovem que não fique sarga- 
dinho commígo, pois lhe quero muito 
bem. Da leitora d' " A Cigarra . LaU ■ 

Perfil de Mfle. J  C. 

•Mora na Villa Buarque. Tem uns 
olhos pequenos, castanhos escuros, de 
uma vivacidade penetrante, não param 
um instante quietos, parecendo dois ra- 
tinhos bem escondidos, espreitando sem- 
pre alguma cousa. Os seus cabellos são 
bem pretos, e de fão ondeados causam 
inveja a todos, O seu nariz e sua boí- 
ca são pequenos e bem formados. Seus 
lábios purpurinos, quando se entreabem 
num sorriso encantador, deixam-nos ver 
lindos dentes que parecem finas pérolas. 
E' magra, mas não muito magra, estatu- 
ra regular, é morena, mas de um more- 
no seduefor. fem uns mimosos pesinhos. 
Conta 18 primaveras, cheias de viço e 
vigor. 

Para terminar peço que não deixe 
de publicar estas linhas desta pobre, 
que nem sequer fem um agasalho, mas 
fem um grande coração para amar a 
•Cigarra»   — Sinhé-Arízla.. 

Para se   casar fofo 

• Presada • Cigarra ». Como estou 
contente. E sabes porque? Porque fosle 
tão bõa para commigo. publicando os 
minhas insignificanfes lisfinhas. Resolvi, 
mais esfa. Para uma moça se casar, deve 
possuir ; a paixão de H. E.; o sorriso 
de M. E. Polino: o perfil de T. E,: a 
elegância de C. Mosca: a infelligencia 
de E Polino: a bellesa de A. Brandão: 
o chie de Z. P. Lima; a sympalhia de 
G. Lefévre; os cabellos de C, Cerquei- 
ra: os olhos de A. E. Um moço, para 
se casar, deve possuir: os denfes de M. 
Saraiva; a elegância do Junqueira; a 
graça de S. Saraiva: a alegria de J. 
Adolpho: e belleza de J. B. E. : o chie 
de V. Massucci; a infelligencia de L. 
Marino; a seriedade de A. Elias. Termi- 
no esta, pedindo a sua publicação. Oa 
leitora   assidua.    Dama   das   Camelias • 

Um tratamento Hygienlca n 

0,  SÍPoli m   ^.EYAWS-WILLIAHS 
PARA   CABELLOS   DE TODAS   AS  CORES. 

Preparaíc   i 4 grãos de cantwlricJo, MK wintiaeitc effjazts i  ínünsins. 
TORNA OS cabellos de uma apparenda formosa e brilhante,   devido 

i pureza dos produetos orientaes que entram na soa composição. 

O único que não deixa progredir os cabellos brancos e doenças capilares 

O melhor até hoje conhecido para manter a formosura 

——^— t   abundância  dos cabellos.  -^—— 

r rati ui ini: Casa Lebre. Casa Braulio e Casa Luiz Gomes 

9 
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Visões do passado 
A  G.   No«cKe»t. 

"Foi cm Julho I Lembras fe ainda? 
Naquella tarde de belleza fanta. quando 
o sol fenuemente illuminava es ruas c 
quando o favonio suspirava no arvore- 
do embalsamando os ares I Naquella 
tarde de immorredouras recordações para 
minha n^ma. em que pela primeira vez 
te vi ! Quando os teus olhos verdes se 
fixaram nos meus e quando os meus fi- 
xaram-se nos teus . . . Quanta saudade ' 

Desde esse dia nunca mais te es- 
queci. Porque a minha alma ficou a 
embalar a tua imagem encantadoramente 
sympalhica e o meu malogrado coração 
a lecer as primicias de um ndecto que 
tão depressa  se tornaram  profundas. 

Agosto ! Lembras-fe ainda ? Oh ! 
cruciante dor 1 Não mais teus olhares 
procuraram os meus I Como custava te 
ver I Sempre te esquivavas de mim I 
Oh I recordações pungentes para toda a 
minha vida I Pobre coração partido em 
dois pedaços 1 

Agora, passando pelos logares em 
que sempre te via. vem-me logo á ima- 
ginação o teu vulto adorado, não como 
uma visão transitória, mas. duradoura, 
e rodeada pelo brando perlume da poe- 
sia e da saudade. E aquellas bcllas 
passagens nunca mais esquecidas, tra- 
go-as sempre no refolho do meu pen- 
samento. 

As saudades daauelles meus áureos 
tempos nunca mais me deixaram Com 
cilas sempre vivo   e   com   ellas   sempre 

estou só quando, olhando para o pas- 
sado lhe peço uma recordação de pra- 
zer para ellenuar as tristezas do meu 
presente e as sombras   do   meu   futuro. 

Setembro ! Lembras-ie ainda ? Con- 
tinuavas na mesma indifferença que no 
mez de Agosto 1 Não mais rescendiam 
os deliciosos aromas daquella tarde em 
que le conheci Somente o meu coração 
palpitava por ti e guardava a debil es- 
perança de, arrependido um dia. volla- 
res a fronte para o teu passado e te 
lembrares de mim. 

Ah ! mas a esperança sempre me 
foi falaz ! Não te lembras, mesmo, mais ! 
Só eu, ainda trago gravado na ai 
ma o sello da saudede daquelles lon- 
gínquos dias que ainda perfumam as 
minhas recordações, hoje que a pallida 
esperança se agonisa melancholicamente 
no meu coração. 

Sempre, quando, volvo o pensa- 
mento para multo longe, desvendo nas 
reg ões remotas do meu passado a tua 
imagem adorável e pulchra, que eu so- 
nhara ser a minha luz e a minha espe- 
rança. De que me serviu amar-te tanto, 
como ainda te amo ? Só para solfrer 
grandes torturas e ter a nvnha historia 
de amor um epilogo tão triste ! 

Agora, que partir vou para a mi- 
nha terra distante, para não mais voltar, 
hoje que tudo se findou, juntamente 
com a minha desgraçada esperança, di- 
go-te. num suspiro de saudade, o meu 
eterno adeus I Adeus I  Adeus !  Adeus I 

"Cigarrinha. muito querida, publi- 
ca, por favor, este escripto da tua me- 
lhor amiga e leitora —   Trislez*.. 

SONETO. 
Ao jovem J.  M    M. 

Nada te digo nem te direi ...  Mas penso 
Que o meu olhar, quando em teus olhares 

(pousa 
Te revela em segredo alguma cousa. 
Alguma cousa deste amor immcnso. 

Minha   bocea.  bem vês.  como uma louse 
E'  muda, embora  num desejo   intenso 
Arda meu coração como um   incenso. 
Envolto no mysterio em que repousa. . 

Que   outros   proclamem    seu   amor   em 
( phrases 

Do fogo. alçando a  voz enternecida 
Cheios de gostos   e   de   expres«õrs fal 

(lazes . . 

Eu não . . .  Nada le disse nem le digo . 
Mas sabes que este amor é a minha vide 
E que em silencio morrerá  commigo . 

ENIGMA. 

Peço ao sr. redactor o grande fa- 
vor de publicar este sontío. sim ? Es- 
pero que como sempre, não deixe de 
me attender. 

Perfil de Hlle.  N   t. 

"Envio-lhe «Cigarra» no biquinho 
de nlvissima pomba Hj perfil de MHe 
N. P. Reside esta jovem de insigne 
formosura á rua Sebastião Pereira, onde 
ê ronhecidissima pelo seu fino trato. Na 
seiva dos annos ella esvoaça aqui. alli. 
como genlil borboleta, doirando com o 
pó das azes as perfumosas e orvalha- 
das flores. De altura regular e poite do- 
nairoso. Mlle. traja se com muito gosto 
e simplicidade, tendo grande predileção 
por uma "toilette. azul marinho, real- 
çando assim o seu niveo busto. O ros- 
to delicadamente redondo tem a brande 
frescura das pétalas   das rosas,   a   cõi 
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Viver caoUsdo 

Amada "Cigarra. — Todos cantam 
sua ferra. Também vou canfar a minha. 
No meu bairro ha fudo que de melhor 
exisfe. Olhemos a garrida meninada que 
freqüenta o Externafo 5. José. Contem- 
plemos a esperançosa mocidade da Fa- 
culdade de Oireifo, onde cada acadêmi- 
co é um vulto que fará a posteridade 
esculpir-lhe uma estatua. Vejamos a Es- 
cola de Commercio com os activos se- 
nhores futuros industriaes. Vejamos o 
Gymnasio de N. 5. do Carmo, onde o 
collegial de hoje será o doutor de ama- 
nhan. Bairro cheio de esperanças, on- 
de eternamente canln a Cigarra, prog- 
nosticando bellas manhans de luz ra- 
diante ! bairros de Liberdade e Gloria ! 
Que mais falta para enunciar o teu trium- 
pho ? E' divisar o encanto das suas 
meninas decoração inflammedo. Ecom- 
prehender os Iraços de grega belleza, ora 
nas faces de uma, ora na elegância de 
outras, ou nos contornos do conjuncto 
de outra ainda. í.rnHm. é olhar para as 
distinclas senhorifas Bernardo de Cam- 
pos. Silva Leme, Suzana Sampaio Ví- 
dal, Hoffman, Fagundes. Ferreira, Ro- 
drigues Paiva. Ruth Guimarães e muitas 
outras. Por isso, só cantando, como tu 
fazek, cara «Cigarra», é que poderei 
dizer da grandeza do meu bairro- onde 
lambem ha moços como o dr. Juvenal 
Guimarães, cheio de captivante enthu- 
siasmo; dr. Kruel, ardoroso defensor do 
seu amado Rio Grande do Sul; dr. 
Wesfin. eterno enamorado: dr, Arthur 
Guimarães Filho, de telepathica sympa- 
Ihia e maneiras fidalgas de "gentleman. 
5eria um nunca acabar, 'Cigarra», por 
isso aqui termino o meu cantar, espe- 
rando que tu também me applaudirás — 
A  lua admiradora /gnelle„. 

Carta de Tatuhy 

"Estou a passeio em Talubj-, onde 
me tenho divertido muito. Sou moça e 
dizem até que não sou das mais feias. 
Mas, vendo agora as bellas e formosas 
laluhyensenses, não pude deixar de nutrir 
por essas minhas queridas patrícias uma 
ponlazinha de inveja. Assim, com fran- 
queza confesso, invejo : a Amalia A. por 
possuir a elegância de um figurino ; 
Jóca, pela sua altivez de princeza ; Can- 
doca, pelos seus olhos claros e trans- 
parentes como a sus própria alma : Ma- 
ria Isabel, por causa do seu lindo an- 
darsinho de rola : Isa, pela sua alvura 
de lyrio; Mariqulnha, porque possue 
■olhos de velludo-, como já disse al- 
guém ; Sinhá, por ser dona de casa 
exemplar ; Nênê, pela sua constante ale- 
gria ; Amalia B., por ser boa e sympa- 
thica ; Totota. Guiomar e suas amigui- 
nhas, por serem graciosas : e Carmozi- 
na, por ser a noivinha mais linda e mais 
feliz de Taiuhy. Como toda moça, sr. 
redaclor, não posso deixar de (er tam- 
bém as minhas implicâncias. Será ainda 
inveja ? Não sei. Julgue o senhor, que 
" justo é bom. Ando implicada : com 
Galaor, por andar somente de bicycleta : 
com Pequetito, por suas prolongadas 
ausências; com Padilha, por ser muito 
sério e ainda me não ter dedicado nor 
soneto: com A, Amadei, por cuidar ^ac 
ninguém resiste aos seus olhares: COM 
Nicola, por gostar  tanto   doa: 

gos,; com Binuto, por se derreter todo 
quando vê moças bonitas: com Jayme, 
por andar escondido da gente: com Re- 
nato, porque é volúvel: com J, Magal- 
di, por andar apaixonado, e com o no- 
me do meu xará : Pepino. Tenha a bon- 
dade de corrigir os meus erros e publi- 
car esta que lhe será eternamente grata 
a leitora — Pepma,. 

Nos Campos Eíyseos 

"Apesar de morar tão distante dos 
Campos Elyseos. sei o que por abi se 
passa, por intermédio de uma minha 
amíguinha. Contou-me ella que tem no- 
tado o seguinte : Aurora, só quer viajar 
no bonde 13 (via Palmeiras), porque ? 
a melancholia da C. Araújo ; os bellos 
cachos de Zulmira Magalhães : Anfoniet- 
ta, parece que já se esqueceu de al- 
guém : os ternos olhares de Judilh e, 
finalmente, a alegria da Zizi. — Da lei- 
tora e collaboradora Ziza >. 

A grande guerra 

"Phrases de alguns dos nossos gran- 
des patriotas : Tito Pacheco — para a 
Pátria estou prompto a seguir : Tolico 
Cunha — soldado. Pátria e menina bo- 
nita, eis a minha divisa; Renato Sal- 
les — comfanfo que me ponham na pri- 
meira esquadra, lá estarei: dr. Eduardo 
Rodrigues Alves, seguirei si não me 
cortarem a barba : Lauro Costa — serei 
general ao lado de meu capitão e serei 
marechal ao lado de todos os meus 
flirfs João Mendes Netto. Voltarei nem 
que seja como cabo, 

Idéas dos mesmos rapazes: Tito 
Pacheco, morrer abraçado com minha ,,. 
bandeira. Totíco Cunha, ser homem de 
bem para não levar mais pito do capi- 
tão. Guató, morrer afogado, porque o 
oceano é o único túmulo de um solda- 
do batavo. Pereira Lima, volta como 
Joffre ? Dr. Eduardo Rodrigues Alves, 
voltar mais feliz .., Laura Costa, mor- 
rer nos braços da enfermeira mais bo- 
nita. Moças patriotas: Zica Passos, 
marrer ao lado do 43. Maria Amélia 
Castilho, seguil-o por toda a parle. 
Marianna, amparal-o nos meus braços. 
Hebe Lejeune. seguir o papae até mor- 
rer. L. P. B., seguil-o até a morte. 
Maria de Lourdes Magalhães Castro, 
serei feliz se morrer defendendo o meu 
Brasil. Zaira Duarte Nunes, ajudarei o 
meu pae. Emfim sr. redacfor, eu segui- 
rei para a França se esta for publica- 
da no próximo numero. Tua assídua 
collaboradora — Deus e Pátria.' 

No S. redro 

'Peço a publicação desta lista co- 
lhida no Theatro 5. Pedro, Notam-se ; 
o chie das Vasques, A vóz harmoniosa 
da Edilh Carneiro. A bella pinta da O. 
Silva. O penteado original da Clemen- 
tina. Os lindos cabellos da Analia Sil- 
va. A estatura de Raphaela. A feição 

da Dulce Carneiro, o acanha- 
da Liada. — Eairr «a rapaacs: 

4o   AHrcdo   Sara.   A 

elegância do Amador de Lima. A gor- 
dura do Bento. Os bellos dentes do 
Clemente. A pelle mimosa do Achilles 
Bock. A seriedade do Joaquim Costa. 
Da leitora agradecida T- Bertíni.' 

Os meu perfis 

<J. F S. reside no agradável bair- 
ro da Liberdade. E' pequenino mas de 
um grande coração. E' de um moreno 
seduetor, cabellos castanhos e feições 
gentis. Seus olhos castanhos e expres- 
sivos traduzem bondade e firmeza de 
caracter. O seu sorriso, sublinhado por 
phrases sem a minima affectação, ainda 
o torna mais apreciado. Todos que o 
conhecem são unanimes em reconhecer 
a sua formosura. Seu coraçãozinho re- 
side á rua C, F. n. cento e ., . E' ne- 
cessário que J. F. S., saiba cultuar es- 
ses affeclos, porque ella além de ser 
lindmha, é um verdadeiro anjo de bon- 
dade, que o digam as suas amiguinhas. 
J. F. S. infelizmente parece não me 
apreciar mais. Querem saber porque ? 
Todas as vezes que lhe telephono. elle 
reconhecendo-me a voz, desliga o appa- 
relho. 

A. L. é um rapaz- alto. cabellos 
louros e crespos, penteados para traz, 
face alva e rosada. Os olhos, oh I são 
estes malvados que me matam. Tem 
uma prosa agradsbilissima. Gosta muito 
de contar pilhérias, o que o torna muito 
engraçado. Afinal é esse o eleito do meu 
coração Amo-o verdadeiramente, mas 
não posso dizer quem sou, pois se as- 
sim fizesse, desmancharia a felicidade 
da minha amiguinha que mora á rua 
C, T. e que também anda cahidinha 
por elle. E é com grande tristeza que 
eu lhe conto 'Cigarra, adorada que 
elle também é doido por ella. Agrade- 
cem penhoradas a publicação desta as 
leitoras — Apaixonadas., 

D. R. e C. R. 

<A primeira é loura, alta, esguia. 
muito bonita, chie, tem uns olhos muito 
bonitos. Freqüenta muito o "Rojai* o 
•Trianon». Era professora em Santos e 
agora está aqui em S. Paula, se não 
me engano na Grupo da Lapa. Mlle. 
gosta daqui mas adora Santos. Dansa 
muito e não perde baile. Costa muito 
de theatro e cinema, Mlle. mora nos 
C. Elyseos. na rua Conselheiro Nebias. 

A outra é morena, tem uns cabel- 
los lindos, negros como aze«iche, é de 
boa estatura, também professora e este 
em Santos, qse Mlle. adora também. 
Não deixa de ser bonita, chie, dansa 
muito, mas é um pouco mais retrahida 
que D, R. Porque será ? Ella também 
mora na rua Conselheiro Nebias com a 
família, e seu pae adora-a muito. E' muito 
religiosa. Agora ella está em Santos 
com o papae que trabalha lá, residindo 
em S. Vicente. Sr. redacfor peço-lhe 
publicar  caies   dois  perfis,  ficsade-lbe 

V - 
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I)í um diário 

• Ao M. D. Como é suave a vidn 
com o (eu amor; sem elle tornar - se-hia 
insipida e longa. Não posso esquecer 
a primitiva vez em que os nosso? olha- 
rei, cruzando-se transmittiram, aos nossos 
corações a sympalhia mutua, que mais 
tarde se tornou em ardente amor. Como 
me senti feliz, desse dia em deante ! 
Acho a vida um paraizo: a vide sem 
amor c um jardim sem flores, é uma llôr 
sem perfume, um deserto sem oásis. 
No coração solitário nfio pode achar 
abrigo a felicidade. Ao contrario, um co- 
ração que ama e é correspondido, sente- 
se feliz, tudo lhe sorri. Folheando por 
acaso um livro de poesia li n'uma pagina 
o seguinte : 

O limite   da vida 

O amor deveria ser o limite da vida : 
5ó quem pudesse amar poderia viver , . . 
De facfo : esta existência é carga dolorida. 
Depois que a  sacra   chamma    acaba   de 

(morrer . 
Agradece a publicação desta a lei- 

tora d' 'A Cigarra" — Condessa dos 
Arcos. • 

Carta de Mascara Vermelha 

«Bom dia! Como voes * Cigarra" 
amiga ? E's sempre a gentil e sincera 
amiguinha das tuas leitoras, não é assim? 
Pois. minha adorada Cigarrinha, vou 
contar-te uma novidade sensacional ! Re- 
cebi hoje uma cartinha da senhorita 
* Mascara Vermelha " concebida nos 
seguintes termos : • Gentil Senhorita. E' 
com o maior prazer que vos envio estas 
linhas. Ha muito ouço tallar nas vossas 
gentis patrícias e sinto por ellas uma 
viva sympalhia. Sabeis perfeitamente 
que costumo proteger aquelles aos quaes 
dedico amisade. Pois bem. deliberei 
agora proteger algumas dessas gentis se- 
nhontas ; porém, não tenho conhecimen- 
<o com nenhuma dellas. envio-vos esta 
cartinha, para que a envieis á querida 
revista • A Cigarra • afim de que ella, 
aftendendo ao meu respeitoso pedido, a 
publique em suas preciosas colunnas que 
todos lêem ;t assim as minhas protegidas 
fiquem sabendo o que resolvi a seu res- 
peito. 

Protegerei Mlle. Cotinha para que 
ella conquiste o coração volúvel do M. 
G. e ao mesmo tempo Mlle. Luiza para 
que aquelle que esta tão longe a não 
esqueça. Deligenciarei para que Mlle. 
Esther seja menos ingrata para com o N. 
D. e que o affecto do mesmo seja sem- 
pre tão intenso como até agora tem si- 
do. Tomarei providencies para que Mlle. 
Judith seja menos volúvel, porque, como 
todos sabem, a volubilidade é filha do 
desgosto. Finalmente farei o possível 
para que Mlle. Santa se esqueça do A. 
porque elle é muito sincero. Da amiga 
—Mascara Vermelha. • Àos rojos da 
■etma junto ao* meu e envio um bei- 
jinho i minha idolatrada • Cigarrinha. > 
—"Coraçfia oaatittJ*' 

Perfil de F. F. 

Não imaginas querida • Cigarra > 
qual não foi a minha tristeza ao ver que 
não tinhas publicado a minha carta I 
Mas desta vez creio que não serás má 
publicando esta. sim ? desde já eterna- 
mente agradecida lhe Dco . O meu per- 
filado é moreno, deste moreno pallido 
que seduz, possue olhos encantadores 
que teem o dom de fazer conquistas ; é 
muito elegante, cursa o 2.o anno do 
Mackenzie College, mora na rua Mara- 
nhão no, só direi que começa por cinco 
e acaba por seisl Guia sempre seu 
automóvel ao lado de sua irman encan- 
tadora chamada C.. . nome de uma santa 
muito conhecida I Sei que adora a dansa 
e freqüenta a Harmonia onde c muito 
querido. Soube que outro ficou muito 
intrigado, com uma pessoa que falou con- 
sigo pelo telephone para o casa F.. . e 
até hoje não descobriu quem foi ? e creio 
que nunca o saberás porque está nas 
minhas mãos I Q n,eu perfilado tem 
apenas um defeifosmho: é de querer saber 
dos flirts. para passar odeanle I Eterna- 
mente grata lhe fico se publicar esta. 
— Cr/cri. 

L. 0.   C. C. 

O jovem perfilado L. G. C. C. é 
de estatura regular : tez clara e pallida. 
cabellos pretos penteados ultimamente 
para traz. o que lhe fica muito bem. Os 
seus" olhos são castanhos e expressivos 
e sabem traduzir fielmente a grandeza de 
sua alma e a nobreza de seu coração. 
Mr não ê verdadeiramente um lyoo de 
belleza, porém é de uma irresistível sym- 
palhia. capaz de capfivar muitos coraçõe- 
sinhos e tornal-os escravos aos seus 
fascinadores olhares Não me é possível 
fornecer todos os traços de Mr. visto não 
o conhecer muito bem, enbora o veja 
todos os dias; mas quanto á sua moral, 
posso adeantar que é, segundo me dis- 
seram, irreprehensivel. Possue uma com- 
dueta exemplar, que o põe sempre em 
relevo, quer no magistério, quer na sua 
vida intima ou publica. Porém, ao lado 
dessas exellentes qualidades de espirito 
e coração não deixa Mr. de possuir dous 
grandes defeitosinhos: primeiro é o de 
ser „fiteiro" e segundo de ser muito in- 
grato para com as moças, pois duas das 
suas colleguinhas suspiram tanto por Mr. 
e elle — o ingrato — finge não as com- 
prehender, e o nenhuma corresponde. 
Que coração de mármore I Mr. é um 
dos mais infelligentes professores da 
nosso Paulicéa: lecciona no " Grupo 
Escolar de Sant'Anna ", onde é muito 
querido, principalmente pelos seus alum- 
nos. a quem ensina com tanto zelo e ca- 
rinho ( tirando a energia a parle. ) Apre- 
cio vêl-o em todas as festas * civicas . 
com o seu bello uniforme branco, a pro- 
nunciar allusivos e eloqüentes discursos, 
gesticulando airosamente. Mr. loca piano 
admiravelmenfe e é um fervoroso admi- 
rador do grande Olavo Bilac. Gosta 
mnito de escrever cartinhas em papel 
roía (será que Mr. esti apaixonado?) 
Mr. é ura destemido • valoroso palríola. 
mas. porque nio ae «lia 

lario do 43.° ? ( O seu patriotismo é só 
•m tempo d* pai, nio á ?) . Mora o« 
Rua Visconde do Rio Branco, o nume- 
ro fica para amar.hi, já estou sendo 
muito prolixa, nio é verdade amada 
• Cigarrinho ? . • Doutra vez serei mais 
concisa. Snr. redactor. crente do que o 
snr. não possue um coração tio ingrato 
para com as moças, como o meu perfi- 
lado, é que venho-lhe pedir a publicação 
desta. Oa leitora • Devota de São Luir ■ 

Carta de Araraquara 

Como sempre fui attendida. espero 
sel-o mais uma vez, e por isso envio-lhe 
a seguinte lista do que mais noto nesta 
terrinha: o andarzinho do Abel Filho, a 
santidade do Raymundo, o frak do Al- 
meida, os bellos dentes do Mario, o sor- 
riso do Odon. o medo que o Joãosinho 
Aranha está de ir para a guerra, o 
smarlismo do Andrelino, a paixão de 
João do Santos, o bigodinho da Azevedo. 
Uma leitora e admiradora • 

Carta de Pennapolfs 

• Será talvez esta a primeira vez 
que Pennapolis, tenha a honra de figu- 
rar nas paginas de vossa apreciada e 
muito lida revista. Envio-lhe para come- 
çar na certo esperança de ver publicada 
uma listasinha, de que tenho observado 
O ar tristonho da Iracema ... A graça 
encantadora do Cymas. O coração mys- 
terioso de Maria Carolina O olhar ful- 
minante e o sorriso encantador dn Adelia. 
A sympalhia e modéstia de Christina. 
Olivia. não perde vaza A elegância da 
Zizinha. A sisudes de Olinda Não devo 
esquecer da rapaziada; Tenho notado: 
O namoro do Alcides. A tristeza do Je- 
soino depois q'ie voltou de ItC A aspi- 
ração do Jarbas. O coração apaixonado 
Dr. S. A tristeza de Nelson, tilvez com 
o pensamento em Sorocaba. O smarlis- 
mo do Júlio, depois oue começou a 
namorar. Os amores do Dr. R. A pai- 
xão do Rena .. , pela . . não digo. Ja 
me vou por demais alongando e por hoie 
fico por aqui. mu to lhe agradecendo 
desde já pela publicação desta. Tua 
amiguinha e leitora — Nénéca • 

Moças e moços do Paraizo 

• Sei o quanto é complacente e, por 
isso, é que me dirijo á suo pessoa, es- 
perando o suo indulgência, e o publica- 
ção desta. O que lemos notado ultima- 
mente: Os cabellos encantadores de Jer- 
moine P. A ousencio de Alice B. P. A 
mimosa boquinha de Naná. O coradinho 
de Virgínia. Os olhos languidos e tristes 
de Olga, A encontadora simplicidade de 
Lygia. A modéstia de Alzira B. P., O 
talento musical de Ernestino A , A ro- 
mântica pallidez de Betica, O relrahi- 
mento e a melancolia de Jenny, Rapazes: 
A sympalhia profunda de Paulo Reis 
pela L. Os flirts do Agostinho, O foro 
solenne do Petnlli. O porte elegante do 
Jovino. Os olhos encantadores do Cíce- 
ro C, A elegância de «Tilio Beijo, A 
magreza extrema do Dogilberto, A bel- 
lera provocante de Fernando de Angelis, 
À-pose do Caetano cora o aeu cachim- 
ba Sem Mi» 
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m LEITORA—- 
Matincc   pelos    lubercalosos na Skatmg 

• Querida "Cigarra". E's muito 
boasinha e por isso espero que publica- 
rás estas minhas impressões sobre a 
matinée em benePicio dos tuberculosos, 
que esteve magnífica Eis o que notei; 
Lucilia M. b. excessivamente bcl!a. Hil- 
da b. era a mais linda e como dançou 
bem o tango, Stas. Duarte Nunes, mui- 
to engraçadinhas: tiora Simões com o 
seu olhar vciludoso, captivando a todos: 
Dudú. estava mesmo um encanto: Nair 
R. K. alegrando o salão com o seu sor- 
riso: M. tristonha que houve?. .; Mari- 
na, fazendo um coração palpitar íorfe- 
menle; Mlles. não comprehenderam, ora I 
que pena, elles ficaram trislonhosl . . : 
Magnola. como sempre, chie: Mllc. Kla- 
b:n (a mais moça), é de uma gracinha 
especialissima. as outras Klabin bellas e 
insinuontes: Rosinha M. entusiasmada, 
Àlda L. Moreira, encanladoramenle mys- 
teriose: Jacyra R À não perdeu uma 
só conlradança pudera. . ! ; L. achando 
falta no . . . D. Eucarina. muito jovial e 
divertida: Amaral Pinto, graciosa E por 
hoje só querida • Cigarra > da leitora 
Dama das Cemelias • 

Rapazes que se   distinguem 

" Erasminho. pela sua amabildade 
para com todos: Decio P. Machado, 
por ser o contra mestre do Tríanon, To- 
ledo, pelo seu constante • entram ■; Re- 
nato Coelho, pelo seu espirito . . . aliás 
muito divertido: Renato, por não desist r: 
Fausto, pela sua pose; Alfredinho, pela 
cara de formiga; Aicyno V. C. exímio 
dançarino: Antoninho, pelo seu flirt es- 
candaloso em Santos Flavio B. Mello, 
pelo seu indifferenlismo; Bilú. porque 
parece moça: Mancco, celibatario; Elias, 
por querer abancar o mundo com as 
pernas; Geraldo, carinha de bebê; Di- 
no, pela sua • paixò • por A; Gambinha. 
por dançar muito bem o tango; Dtigo- 
berto, pelo seu narisinho grego; Jelfer- 
son Nobre, pela sua extranha meltncolia: 
Hugo F. por conformar-se com desillu- 
sões desta vida: Leraye, por fazer lindos 
discursos . , . ás meças; Jayme 5. Telles 
pela sua. .. reconhecida importância ; 
Diogo Lara, pela sua extrema modéstia: 
Alcides L. Campos, pela sua imponência 
quando passs por certas ruas; Roberto 
Alves, por andar muito relrahido; Adri- 
ano Crespi, por ser meu maior amigui- 
nho; Mario Meirelles por ler tanta inti- 
midade com alguém; Plínio Adems, por 
ser um bello loirinho,- Raul, por ler cara 
de quem está zangado; Sclico, pelo fora ... 
PJUIO Arantes. por não me querer: A 
lista é longa, porém espero vel-a publi- 
dada no próximo numero. Tua admira- 
cora Rosalinda • 

Cartinha   de Cupido 

« Sendo tu " Cigarra ", muito amá- 
vel, venho pedir-te um grande!ftivor. pu- 
blicar em tuas apreciadas paginas, esta 
lista. E' pequenina por isso. peç-o-te que 
nSo (e esqueças; Maria Eudoxia.   depois 

que ficou noiva não vac mais aos bailes: 
Annita. com os seus olhos encanta a 
todos: Catita, porque motivo não freqüen- 
ta o Colyseu? Ctcy, porque desprezes 
quem te quer tento? Paulo Arantes. ca- 
da vez mais chie. Anovaldo cada dia 
mais lindo: Luiz Marcondes, só freqüen- 
ta o Coiy^eu. seiá porque 'suo pequena 
o Irequenta? Porque não vai lambem ao 
R,   bronco ?    Esperando    ser    atiendida. 
envio-te  um   be j nhc 
da.  Sou —  Cupido. 

igarra       quen- 

A  flor de   Avaié 

• O meu coração agradece-te reco- 
nhecido o acolhimento carinhoso que 
tens dispensado aos meus trabalhnhos. 
Envio mais estas linhas, eiperando que, 
como sempre, eilas encontrem o doce e 
inelavel agasalho no teu seio tão queri- 
do, tão mimoso. Vou tenlfir o esboço 
do peifil duma dislineta senhorita, muito 
estimada na nossa sociedade, do qual 
ella é um dos mais bellos ornamentos, 
quer pelos dotes physicos, quer pelo seu 
coração. Vou descrever. Mlle. D. C 
Typo " mignon ".'Clara, cabellos negros, 
bastos e ondulados como as ondas man- 
sos d*um laflo azul sem nevoas nem es- 
pumas . . Olhos negros c expres»ivos. 
Qual o mortal que recebendo o brilho 
tão doce desse olhar não sentirá o seu 
ecração estremecer numa indízívcl com- 
moçâo ? A sua bocea pequena — um co- 
fre de custosas pérolas com aquelles lá- 
bios rubros qual uma vermelha rosa cheia 
de orvalho Jo céo, quando se entre- 
abre n'um celestial sorrizo c , . . o que 
mata alguém. Corpo esbelto, airoso c 
elegante, de formas puras e esculpturaes, 
pesinhos mimosos, mãos formosas e pe- 
quenas, emfim um conjunclo harmônico 
de formosura encantadora, de ínexcedivel 
graça, que alrehe, que encanta, que de- 
licio o olhar. E* também muito alegre, 
muito modesta nos modos e nos trajar. 
Publique sim ? bôa e adorada • Cigarra- 
Da sua leitora sempre anvga e sempre 
agradável. jMoça de  Avaré* 

PíifU io  nile. L. C 

• A sua estatura £ mediana. cabeU 
los castanhos, olhos prelos e sonhado- 
res, lábios de coral, que, enlrcabrindo- 
se descobrem duas fileiras de alvos e 
pequeninos dentes. Mlle. é filha de uma 
distíncta família, não freqüenta a socie- 
dade, mas isto não impede de ler grande 
numero de admiradores, porque a sua 
graça é soberanamenle encantadora. 
Habita no bairro da Luz, á rua G. C. 
Magalhães. Da lua, sempre lua admira- 
dora e  colloboradora,  —  Rainha • 

Perfil de Br, H. G. de Avart 

Reside o meu perfilado no Largo 
da Motriz è de estatura regular e conta 
24 primaveras. Seus ccbellos são cas- 
tanhos e crespos, seus olhos são peque" 
nos, mas scismadores. E' fi.ho de uma 
distineta família avorensc. A natureza 
foi pródiga para com elle, dotando o de 
bellas qualidades phyMcas. moraes e 
inte llecluaes, Mr. c muitíssimo extremo- 
50 para com sua família. Vejo-o sempre 
em companhia de suas boas manas, a 
odmirave^enle e é um fervoroso admi- 
rador do grande Olavo Mac. Gosta 
muito de escrever carlinhas em papel 
roxo ( será que Mr. está apaixonado?) 
Mr. é um destemido e valoroso patriota 
mas. porque não 5e alistou como volun- 
tário do 43°? (O seu palriol'smo é íó 
em tempo de paz. não é ? ) . Mora na 
Rúa Visconde do Rio Branco, o nume 
ro fica para amanhã, já estou sende 
mu*to prolixa, não é verdade amada 
• Cigorrinho ? . • D' outra vez serei mais 
concisa. Snr. redaclor. crente do que o 
snr. não possue um coração tão ingrato 
para com a« moças, como meu pei fi- 
lado, é que lhe venho pedir a publ cação 
desta.   Da leitora     • Devota de São Luiz' 

Moças do  Braz 

« Uma moça, para se casar depres- 
so, deve possuir estes predicados: A 
belleza de Lydia Baríoli; O bello olhar 
de Levinia Barreto; A eleganda de Ni- 
na; A altura de Luizo; A boquinha de 
Coralin: O desembareço de H.  Pereiro. 

Cigorrinho do meu coração, espero 
ver esla líslmha no próximo numero 
Da amiguinha  — Cezameaíeira.* 

Bordados CASA PHENICIA 
e=tr DE 

iua Libero Badaiú. 157 - Telepitooe. 1463 (Mirai) - talxa. 1065 -S. PAULO 
O maior e o melhor estabelecimento de bordados em S. Paulo 

Acccita pedidos do Capital c do Interior, para bordar e 
confeccionar vestidos finos, bandeiras nacionaes, distinetivos 
para ciubs. Artigos de tapeçaria e reposteiros para Repar- 
tições Publicas. Tem sempre em stock feltros verde e ama- 
rello para a confecção deste ultimo   artigo. 

Trab&lhoa parfeito • Praços Módico» 
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meflendo vollar logo a Campinas ; Ar- 
Ihursinho, salisfeilo eo lodo «delia» e 
eu no sétimo céu,   porque...   (si forem porque... 
capezes. advinhem ?. . .) porque.. 
não digo. "Cigarrinha, querida, 
favor de mandar imprimir esfas 
em luas lindas azas, sim ? Da 

Eslrella  d'Alva'. 

. nao, 
faça o 
linhas 
leitora 

campineira 

0 Tiro 432 

Cigarrinha „ querida. — Começo 
beijando-te, como sempre o faço. Hoje 
venho trazer-te algumas noticias da ex- 
cursão feita pelo firo 432 a villa do 
Embahú. Lá não estive, porém, posso 
affirmar-le que são verídicas, porque foi 
Mr. B. quem mas deu. e elle, «Cigar- 
ra- , é a verdade personificada. O sr. 
Augustinho muito se fez admirar pela 
sua verve encantadora ; os Azevedo Cas- 
tro foram apreciadissimos e, um delles. 
com a meiguice dos seus olhares, lá dei- 
xou um coração acorrentado: o Faig, 
ancioso. indagava se mlie. A. já estava 
compromeltida (socegue. moço. ainda não; 
quererá, porventura, gosar da volubili- 
dade daquelle coraçãosinho ?): o Wol- 
ler e o Pacheco estavam desembaraça- 
dos ; o Deodato. enlhusiasmado ; o Ma- 
rio Pinto lá esteve só para reviver amo- 
res : finalmente, muitos desses moços 
reclamaram a luz electrica do Embahü, 
que nes^e dia deixou a villa ás escuras. 
Quanto ao acolhimento que lá tiveram, 
nada te posso dizer, pois mr. ti. não 
leve (empo de mo contar e disse-me que 
uma graciosa senhorita reclamava a sua 
presença no Cinema Cachoeira. Sem 
mais.  beija-te com  saudade a Jcancltc*. 

Terfil de M. 1.  H. 

«A minha perfilada reside á V. C. 
N., em Santos. E* clara, de porte mi- 
gnon e gracioso, olhos sonhadores e ex- 
pressivos, cabellos castanhos e ondea- 
dos. Mlle. possue maneiras aftaveis e 
a Iodos trata com carinho. Desconhece 
o orgulho c a vaidade, o que a torna 
ainda mais querida. Mlle. adora a poe- 
sia, a musica c, principalmente, o canto. 
Qiando sorri nos deixa ver uma linda 
fila de lindos dentes, muito bem trata- 
dos. O retrato está fiel. Peço por fa- 
vor que o publique, e espero que S'ja 
no próximo numero. Da amiguinha sin- 
cera e nova collaboradora—Poupee». 

A marcha do Tiro o. 104 

"Dizem que o feitiço vira contra o 
feiticeiro e acho, boa "Cigarra., que 
deves dar graças a Deus e a esta sin- 
cera amiguinha que aqui tens ás ordens, 
de nada teres solfrido, pois a Yayá, in- 
dignada porque não destes credito á ul- 
tima carta que te enviou, já havia con- 
seguido que o Tiro 104, aqui da ferra. 
partisse immediatamente para a capital 
com o intuito de (até me horrorisa con- 
tar-te I ) queimar-te as bellas azas para 
que não pudesses raais^voar, vjngnndo- 
se, assim, barbaramente ! ( Instincfo de 
ailemão.. . ) Sabes como consegui que 
tão terrível plano fosse sustado? Pro- 
metti aos encantadores soldados do Tiro 
que lhes arranjaria bondosas "madri- 
nhas, de guerra quando seguissem paru 
a fronteira, e que dariam a todos uma 
certa   commodidade.      Imagine, . querida 

m LE 
amiguinha, que não contentes com a mi- 
nha promessa, disseram-me que accei- 
tariam a proposta si os deixasse esco- 
lher cada um a sua madrinha, e assim 
foi que Ruy Cintra escolheu Nini, por- 
que já conhece o seu magnânimo cora- 
ção. Jarbas escolheu Evangelina porque 
a sabe capaz de Iodos os sacrifícios. 
Renato sabe que Irene é pequena, mas 
sabe lambem que ella possue um gran- 
de coração. Tônico M. já viu quan- 
to foi dedicada a Mirandasinha. Hamil- 
ton quer a meiga e espiriluosa Gessia, 
que o fará rir.,, paia não chorar de 
saudades. Ercilia será a grande madri- 
nha de Sinhô que, só assim, irá com 
menos medo. Manoelsinho quer para 
sua madrinha a dedicada Motlinha, cujo 
coração c magnânimo O dentista Cos- 
ia diz que, apesar de ir para a frente, 
quer ler a linda Bijou. Mario quer o 
capfivante coração de Carmen que. em- 
bora dislsnte, saberá consolal-o Sabes 
que mais, minha «Cigarra* ? A linha 
do 104 conta muitos rapazes e não me 
c possivcl mencionar todas as madrinhas 
escolhidas sem fatigar-te e como le ado- 
ro muito, termino esta, desejando-te 
muitas felicidades. Da tua. sempre tua 
admiradora — Moreninha.. 

Piratininga é patriota! 

•Sr. redaclor, esta é a ultima vez 
que lhe peço para publicar esta lista. 
Si ainda desta vez o senhor se recusar 
então ficarei crente que é germanophilo, 
e as grandes almas femininas que hoje 
pertencem exclusivamente ao Brasil, não 
trepidarão em empastellar essa redacção, 
tão conceituada em todo o nosso Esta- 
do. Felizmente, porém, sei que o se- 
nhor é, além de um grande patriota, um 
fervoroso alliado. Na patriótica mani- 
festação de sabbado, aqui em Piratinin- 
ga, nolei : em primeiro logar, o invejável 
palriolismo do Gibarra : a garganta do 
Zequifas tapada a muque (ahi. seu ger- 
manophilo, conheceu ?) : o enthusiasmo 
do Paulo, que até nos oITereceu uma 
sessão civica, acompanhada de cerveja 
(isto que é patriotismo!) o medo do 
Porto e o geitinho para recitar. O Joa- 
quim a dar vivas á Linha de Tiro e ás 
moças I O dr. Marques, providencian- 
do. O Romeu, o mais importante, dan- 
do vivas, por atacado, ao palriolismo 
feminino. O dr. Lucas, procurando co- 
nhecer as bellas maltas de S. Paulo! 
O pessoalzinho accezo I O discurso 
improvisado do sr. Lima, O Gontran 
no auge do amor á Pátria. Entre as 
moças: a Titã deu uma prova evidente 
do seu valente palriolismo, pois grudou 
num negrinho que, por brincadeira, dis- 
se que não era brasileiro. A Theresa, 
com os olhos fitos no pavilhão, orgu- 
lhava-se de ser brasileira. A Rola en- 
corajando a um menino. A Alzira prom- 
pta para a Cruz Vermelha. Anfomelta. 
esperando enconlrar-se com alguém no 
hospital de sangue. Florinda. enfiada, 
pois o pequenç é germanophilo de ca- 
saca virada I M., acompanhando a ma- 
■úfealaçSo e rouca de   ianlo gritar.   As 
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outras moças, menos enlhusiaslas. mas 
perseverantes no amor desta invejável 
terra I Sr. redaclor, não deixe de pu- 
blicar esta cartinha e, junto commigo, 
fronte erguida, grite lambem : — Viva o 
Brazil I    Da leitora    Tesoura   Alliada,. 

Ferfil de Hr. A. V. da S. 

"Não tem ainda vinte e Ires annos. 
E' um rapaz esbelto e estatura alta. Os 
suaves contornos do seu rosto apresen- 
tam linhas de um desenho correcto. Os 
traços finos, regulares e a côr "mate, 
dão á sua sympathica physionomia um 
aspecto afeminado. Tem uns lindos ca- 
bellos negros, penteados para traz, em 
'tango., ornando deliciosamente o seu 
rostinho um tanto pallido. Os olhos I 
Oh I.. . são pretos, irresistíveis e se- 
duetores I Têm nelles uma espécie de 
languor natural, que dá á sua physiono- 
mia uma expressão de um infinito en- 
canto Reside no aristocrático bairro do 
Paraizo. lá pelos lados da Av. B. Luiz 
Antônio. E' mr. A. V. da S. um rapaz 
distinclissimo. excellente filho e. o mais 
importante, é o meu noívinho bem ama- 
do. Pulbique, sr. redaclor, este perfil 
no próximo numero. E* uma supplica 
que liiC faço. Da lua amiguinha, muito 
grata, Dina •. 

Matinée dansante no Skating 

«Em beneficio  dos filhos dos tuber- 
culosos pobres, no Skaling,   durante   a 
matinée dansante ali realisada, notei :— 
Adelina e Laura Laro,   muito elegantes, 
cercadas de um grande núcleo de admi- 
radores.   Clotilde Pereira,   extremamente 
bella. fez   sua   entrada   triumphante    na 
sociedade, tornando-se desde logo a se- 
nhorita da moda.      Cecília   Freire,  com 
seus lindos olhos sonhadores,   encantou 
a  muita gente.    Dedé   de   Sousa ejteve 
tão séria, (porque. Mlle.?)   Dorita. per- 
dendo a parlida.   Ritinha Seabra, fazen- 
do suecesso no tango.    Dilecta Simões, 
sempre bondosa e altamente sympathica. 
Olivia C. Oliveira,   gostando   e   encan- 
tando a matinée.     Marina e Beninha Ca- 
margo, muito contentes e  alegres,   sem- 
pre rodeadas de amiguinhas.    H.lda. em 
adorável  palestra  com  A. . .    O  meslre- 
sala. Décio,   apesar   da   sua requintada 
elegância, chegou muito tarde.     Toledo. 
apaixonando-se pela vigésima vez. . . (não 
se zingue, confesse  que  é verdade).   O 
Diogo,   erguendo   preces    fervorosas   a 
Santa Clotilde ( e os olhos verdes ?   já 
foram esquecidos, talvez I ).     Durval Re- 
bouças fez-me rir com as suas pilhérias 
infantis.    Orlando Martins   arranjou um 
lindo   parsinho   para    o   tango.     Dino 
Crespi, o mais bcllo loirinho que tenho 
a   ventura   de   conhecer.    Alcides Lara, 
cantou victoria antes da bafalha e agora 
soffre as conseqüências da derrota.   Da- 
goberfo. achando   muita   falta   de   Mlle. 
M    Nada mais por  hoje. sr.  redaclor. a 
não ser a grande satisfação de ler esta 
cartinha no próximo numero da "Cigar- 
ra..    Nesta esperança, aqui fica na es- 
pectativa a tua leitora JoIieUe.. ^ 
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No Gymnasio de Campinas 

•Confiada cm tua extrema bondade, 
venho pedir-ie agasalho em tuas lindas 
axilas, para estas poucas notas, obser- 
vadas por mim no Gymnasio de Cam- 
pinas. Notei : o sorriso de anjo de Mer- 
cedes L. A gracinha de Esther. Os 
negros olhos de Aracy. Às riõadas gra- 
mophonicas de certa moça. O coradi- 
nho de Walda. A belleza e sympathia 
de Itália Lucchesi. Os modos ultra cô- 
micos de A. As covinhas de Lucy. A 
louca alegria de Beatriz, só porque vai 
ser da Cruz Vermelha. A meiguice de 
Marina. A pallidez romântica de Alice 
e a indiscrecção de tua amiguinha — 
Coeur de Jçanneíle. 

Perfil de Mr, A. F. 

•Bom dia, maviosa Cigarrinha ! 
Estou sentidissima comtigo, pois toda a 
oceasião em que te confio meus segre- 
dos . . fazes pouco caso (não apoiado). 
Espero que desta vez publicarás esta 
nas tuas brilhantes e perfumadas pagi- 
nas. Este jovem, que possue meu cora- 
ção, reside no aristocrático bairro do 
Paraizo. E' moreno, estatura regular, 
cabellos prelos e repartidos ao meio, 
nariz oquilino, seus lábios assemelham- 
se a cerejas e, quando desprendem um 
sorriso, deixam ver uma Rleira de den- 
les alvissimos. E' elegante, e, quando 
está fardado, mostra um garbo donairo- 
so, signal de grande patriotismo. Mr. é 
amável, capfivando os corações que 
delle se cercam. E' um pouco volúvel. 
•Je laime tanl, que mon coeur balance 
pour celle insensibililé', 5i publicares 
esta, Cigarrinha do meu coração, envi- 
ar-le-ei, por S. Pedro, uma perpetua, 
pois affirmo que com isto terás ingres- 
so livre, para passeiares no Céo ! Bei- 
jinhos da amiguinha  — Sofírtdora,' 

]. R   0. J. 

•O meu predileclo mora actual- 
menle na rua M. P. Possue uma linda 
cobelleira. E' de estatura regular, anda 
sempre elegantemente vestido, preíerin- 
«Ip a roupa preta. Olhos castanhos, 
armados de lindas, vastas e negras 
sobrancelhas. Dentes alvos. Fala muito 
bem e é estudante de medicina. Eu por 
mim o adoro, mas elle pouco liga, mas 
tenho uma consolação, elle não liga a 
moça nenhuma. Freqüentador assiduo 
dos matinées do Pathé. Foi agora pas- 
seor em Poços e eu fiquei saudosa. Sr. 
redoctor. é a primeira carta que escre- 
vo ã «Cigarra*, por isso não dê a 
esta o triste destino do cesto. Um bei- 
jo ó  "Cigorra_  do — Aurora.- 

Na Barra Funda 

• Peço-vos o favor de publicar esto 
listinha do bairro chie da Borro Fundo, 
porque tudo que nella conto é verda- 
deiro. Apparecem na (ela da curiosidade 
publica , o» (eguinies peasoas : A. 
gastando de Samariino, com sentido nas 

balas. (Que espertalhona ! I) Z., sente 
despedaçar o coração, por um moço da 
rua Albuquerque Lins (Será o Marci- 
lio ? !) Talvez não, porque elle já tem... 
Irene tem o coração ferido,. . L. A . . . 
Que mysterio I !. . . Será o Judex ? .. . 
C. que tal o moço côr de Jambo ? . . . 
(Será o Lulú ?) Alberto sempre triste 
porque o ente amado o deixou. H. 
Munhoz, epaixonadissimo. Gaspar, com 
o coração dilacerado pela B. Olyntho, 
com o coração calcinado pela M. Cha- 
ves namorando por pândego. (Si ella 
soubesse ?..,) Aureliano anda com o 
espirito preoecupado no Theatro S. Pe- 
dro. Laudelino. anda muito nos Polmei- 
ras. (Que será que procura ?) Moacyr 
está Iristonho. (Será porque ella fugiu 
do bairro ? Não se sabe. é um myste- 
rio l) Mario senle-se satisfeito quando 
perto de certa senhorila. 

Peço-vos por favor, querida •Ci- 
garra» publicar esto modesta listinha, 
que tonto frí^balho me deu. Do assidna 
leitora  — Ré myskríosa.' 

Dr  J, V. D. 0. 

"Porte americano, possue cabellos 
costanhos escuros encoracolado», os 
seus olhos que coincidência ! são do 
cor dos do meu gato, nariz bonitinho. 
mas que pena ser tão iudiado por 
oquelles malditos óculos. De rosto, já 
foi bem gordinho, mas dspois dessa 
longo viajem, tornou-se mais magro, 
mas nem por isso perdeu os duos covi- 
nhas que lhe dão uma certa greço. E' 
excessivomenfe risonho. Cuidado I Muito 
riso é signal de pouco . . . E' apaixona- 
díssimo.. . Querem saber por quem ? 
Par ovos de avestruz 1 ! I. ainda por 
sorte, perdeu o ultimo que possuiu. 
Além desses defeitosinhos, não deixa de 
ser amável para com todos. Termina- 
mos, pedindo ao nosse perfilado não 
continuar a ser tão caçoisto. e ao pre- 
sado redacior mais uma vez agradece- 
mos As leitoras e odmiradoras — Tre- 
quinas.- 

Mr. M   A   e Mlle   L. A. 

"Hoje vão os perfis de dois dis- 
tinclos jovens, residentes nesta capital. 
São elles   Mr.   M.   A.   e   Mlle.   L. A. 

Mr. é de estoluro regulor, móis 
gordo que magro, os seus cabellos (em 
numero illimitado) são mui louros, tem 
olhos verdes, nariz bem formado, o 
bocea pequenina e os dentes alvos, al- 
vos como o neve (dirão, ha isso é exa- 
gero, mas não é.) Muito engraçado, 
Mr, foz rir constantemente os seus ami- 
gos, pelos quaes é estimadissimo. Tra- 
ta-os a todos egualmente, é também 
muito bonsinho e delicado. Parece-me 
que Mr. ainda ama, apesar de estar na 
próprio edade (22 annos). Mr. tem tan- 
tos odmiradoras, mas, é indifferente o 
todos, Tenho-o visto no Theatro S. 
Pedro, acompanhando as suas duas 
gentis irmansinhas. Reside no bairro da 
B. F, e é empregado no escripforio da 
Lighl. 
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Mlle. L. A. com toda a ccrlaca já 
odvinharam que é irmi de Mr. M. A. 
Mlle. é magra, um pouco alta e elegan- 
te. E' muito bonita, loira, muito pareci- 
do com o irmão : sua pelle é finíssima, 
muito clara. Deve contar dezeseis pri- 
maveras, E' alumna do Conserrolono. 
Conto grande numero de amigas e pa- 
rece ser muito boasinho. Seu progenitor 
é inglez e sua progenitora é froncezo. 
Afinol basta de caceteação, querem 
conhecel-os ? pois vão aos domingos (á 
soirée) ao Theatro São Pedro e vel-os- 
hão numa frisa. 

Qurridinha, si publicares esta, te- 
rás minha gratidão eterna. De uma lei- 
tora — Linda. 

ftiiü de Chavantes 

•Querida •Cigorro», não deixe de 
publicor este pequeno  perfil  do   J.   C. 

E' de alturo regulor, seduetor, pos- 
suindo um rosto redondo, moreno, de 
uma pallidez romântica. Tem olhos so- 
nhadores e que lhe dão uma expressão 
de captivante doçura ; possue cabellos 
castanhos e usa-os repartidos ao lado. 
cobrindo uma cabecinha bella e sympa- 
thica. Este jovem é muito namorador, 
tem innumeras admiradores, mos parece 
que possue um coração invulnerável ás 
seitas de Cupido. E' empregado do 
commercio. Advinhem quem é o meu 
perfilado.  Da constante leitora — Rosa. 

Mlle. A. V. 

•Esta senhorila que aqui retrato, é 
de estatura regular, elegante e extrema- 
mente sympathico. O seu olhor é terno, 
seduetor, devido a dois olhinhos preto» 
e vivos, que parecem traduzir fielmente 
as palavras do coração; o narizinho 
apresenta a bella formo oquilino, o boc- 
ea pequenina assemelha-se a um botão 
de roso, entreoberto em umo fresca 
manhã primoveríl ; fascina quando sorri. 
deixando transparecer em sua boceo 
mimosa uma fileira de dentinhos olvos e 
reluzentes. O seu cobello é da cor do 
ébano, E' dotada de umo prosa agradá- 
vel, coptivando assim o todos, E' muito 
boasinho, delicada, sendo por isso mui- 
to estimada por suas innumeras omigui- 
nhos. Esta senhorila aprecio com enlhu- 
siosmo o arte choregraphica, é eximia 
donsorino. Possue innumeros admirado- 
res, mas ella se conserva insensível a 
todos. Quem quizer conhecer a minha 
perfilada vá á rua G. B. Da constante 
leitora  — Guaraciaba.- 

Cartinha de Campinas 

"Encantadora, simplesmente encan- 
tadora, a ultima malinée da Cultura ! 
Vimos lá o Lilia palestrando animada- 
mente com os primos Queiroz Ferreiro. 
A Valenlina satisfeita com o suecesso 
do baile do Ideal. Rachel Salies, Zulei- 
ko C. Prado. Beatriz Bierrenbach e 
Maria Guedes, gentilissimas, servindo o 
chá e a todos captivando com as suas 
omobilidodes-, Yone, linda, ao lado de 
seu dislinefo noivo ; Marietta, encanta- 
dora com a sua foilette verde ; Francis- 
quinha Teixeira e Nezita Pompêo, sentin- 
do falta dos predilectos pares: Maria 
Hercilia Penedo, distineta e elegantíssi- 
ma : Adhemar Ribeiro, dansando muito : 
o Espíndola e o Alberto Monteiro, pro- 
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Noticias do Braz 

•Sr. redfldor. — Peço-vos o obsé- 
quio de publicar esla lisfa das novida- 
des do Braz, que do meu aeroplano no- 
lei : são ellas — Os passeios de Olga e 
America Nogueira na Avenida : a ausên- 
cia de Lauro Bueno: a seriedade de 
Ida Giorgi ; a alegria de Olga Macha- 
do ; a tristeía de Noemi Valente ; o re- 
gresso de Aracy Prado : o enthusiasmo 
das de Lucca e o contentamento de Ara- 
cy Vianna. Os signaes de Romeu a 
um seu amigo; a ingratidão do Emílio 
Campi ; as filas do Romário i o desejo 
do Gouveia de conquistar certa senho- 
rita : a alegria do Bonifácio : o despre- 
zo do joven Oswaldo para com o 
Braz ; os namoricos do Oscarzinho de 
Freitas. A" querida "Cigarra- agradeço 
e    envio muitos beijinhos.— Aviadore*. 

Perfil do Hr.   B. 

• Muito grafa ficarei, querida • Ci- 
garra • pela publicação deste perfil. B. 
é o preferido do meu coração. E' de es- 
tatura regular, aparenta 19 primaveras, c 
de captivante gentileza e irresislivel sym- 
palhia. Seus cabellos castanhos claros, 
repartidos ao lodo, ultimamente para tiaz. 
são como os (rigaes em flor ! Seus olhos 
côr do Céu dizem também com a bran- 
cura de sua avelludada pelle, levemente 
rosada. 

Traja-se com muita elegância e cor- 
reção, sendo azul-marinho a sua côr 
preferida. Usa chapéu de panno, o que 
lhe vai muito bem; raras vezes veste de 
claro e usa  palhefa  ( o   que detesto ). 

O seu andar é firme e compassado. 
Parece nunca estar apressado. O seu 
nome contem cinco letras, formando jus- 
tamente o nome de um Santo, pelo qual 
eu tenho a maior devoção. Aos Domin- 
gos vai passar o dia na casa de um 
primo no bairro de Santa Cecília; é este 
o seu passeio predilecto. Sei que. ao lêr 
este perfil, Mr. ficará intrigado sem sa- 
ber quem o escreveu. Console-se que 
nunca o saberá. Esperando pela publi~ 
cação deste, sou sempre assídua leitora 
e affecfuosa amiguinha aqui dos Cam- 
pos Elyseos. Moreninha.' 

Perfil de Mlle. M. G. 

• De mediana estatura, conta apenas 
dezeseis primaveras. Morena, mas de 
um moreno chie, rosado, possue Mlle. 
uns lindos olhos, pequeninos, mas ex- 
pressivos, ornados de negras sobrance- 
lhas, que dão algumas vezes a seu ros- 
finho mimoso certa expressão de sobe- 
rania, que logo, porém, se transforma em 
bondade. Seus dentes são alvos e seu 
sorriso encanta ; tem pretos cabellos, 
porte elegante e é muito sympalhíca Não 
freqüenta bailes. Não sei se Mlle. já 
deu o seu precioso coração : creio, po- 
rém, que ainda não. Mlle. é muito mo- 
desta ; tem muitas amiguínhas e innume- 
ros admiradores e. para finalisar, direi 
que reside á rua Maria Paula n. 7... 
não, não direi o numero: eu sou a sua 
maior amiguinha Já advinharam quem 
é Mlle. ? Certa de que publicara este 
singelo perfil, desde já agradece a cons- 
tante leitora e amiguinha, Dama Roxa'. 
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Barra Bonita 

•Dizem aqui na Barra que Alfredo 
e Elias andam muito preoecupados com 
a guerra e na procura de um esconderi- 
jo para se refugiarem no momento em 
que o nosso amado Brasil reclamar os 
seus serviços. Eu, porém, não creio 
nessa invencionice e dou-lhes este con- 
selho : procurem levar á Pátria tropheos 
de gloria, pois ella bem o merece, e fi- 
quem dispostos a tudo, até ao sacrifício 
da própria vida, em holocausto a este 
estremecido torrão brasileiro I Sr. re- 
dacfor, sendo eu sua constante assignan- 
te, não deixe de publicar esta cartmha. 
Adeusinho da   T/ieodora •. 

Externato S, José 

•Não imaginas como estive preoc- 
cupada para saber o que se passa na 
aula de pintura do Externato 5. José. 
Afinal, notei: Mlle. Elvíra. o teu olhar 
sereno traduz bondade. Mlle. Olga, teu 
olhar indica coração frio, alma serena e 
simples. Mlle. Paulelle Levy. muito vi- 
va, ama muito a dansa. Mlle. Esther, 
com saudades de Santos. Mlle. Amélia 
M.. sei que brevemente irá passar uns 
tempos em Sorocaba. Mlle. Annifa. as- 
sídua freqüentadora do •S. Paulo-. Mlle. 
Henriqueta. lembrando-se sempre do Par- 
que Paulista. Mlle. Elvíra. muito quíe- 
ünha Mlle. Adelina, índifferente. Mlle. 
Suzana. a bondade em pessoa. Espero 
ter o prazer de ver publicada esta no 
próximo numero, agradecendo desde já 
a lua indiscreta  leitora Li Ia., 

Ares da Penha 

'Imagine que me achava na Penha, 
gosando os feriados de 18 e 19, quan- 
do, á lardínha. me levantei assustada. 
Corro á janella. abro-a, espreito por 
todos os lados, mas nada via, e o ba- 
rulho continuada, parecendo-me que vi- 
nha dos lados de S. Miguel. De um 
salto, apanho o binóculo e descubro, 
numa casa solitária,  alguns jovens bas- 

tante conhecidos noa bairros do Braz e 
do Belém, Eram elles: Eolás, deitado, 
parecia sonhar: Collaço, não chamava, 
mas baixinho sslnçava : hei de amar-te 
até morrer ; Euríquinho : •bem quizera 
amar. mas não posso, pois na vida só 
se ama uma vez* ; Chríslovam .- -eu fu- 
mo, como, bebo, amo e adoro tudo quan- 
to tiver a marca Olga» : Oscarsinho : 
•Colombo descobriu a America, mas eu 
apossei-me de seu coração* : Nino i •oh I 
si ella me quizesse como lhe quero, o 
mundo torner-se-ia um paraizo> ; Lydio : 
•ainda sou muito pequeno para amar» ; 
Oswald : -o coração não se entrega tão 
facilmente, mormente quando se é sol- 
dado» : Gaby : «ahi, minha gente I firme 
no manejo das armas, pois o Brasil ao 
espera de seus filhos amados». Nisto, 
tocou um clarim, levantaram-se todos 
rapidamente e alinharam-se. Então, a 
voz do chefe, reboôu pelas montanha e 
poz-se em marcha, tendo ao lado o seu 
garboso commandante Meirelles e, na 
rectaguarda, o aviador Benedicto. Uma 
nuvem de pó cobriu aquelles destemidos 
rapazes e eu fiquei pensando naquellas 
phrases tão expontâneas e tão sinceras 
e remetlo-as á •Cigarra» para serem 
aproveitadas. Mil beijos te envia a lua 
adorada amiga   Walkiria-, 

Notas de Santas 

'Uma amiguinha e constante leitora 
da apreciada •Cigarra- pede-lhe o fa- 
vor de reservar um cantinho do próximo 
numero, para nelle deixar as suas im- 
pressões sobre o escol da pedagogia em 
Santos. Não ha. creio, quero, contra- 
riando a minha opinião, negue ser: — 
Mercedes, delicada : Lauro, circumspe- 
cfa ; Salú, cortez ; Juiía. tristonha ; Dul- 
ce, líndinha; Beatriz, engraçada; Eiri- 
nha, graciosa : Manzione. apaixonada : 
Anloníelta Guimarães, galante; Maria 
Fontes, sagaz ; Judith, sibilante : Bran- 
dina, sincera ; Sebaslianinha. captivante; 
Erothildes, meiga ; Consuelo, aristocra- 
ta; Amaral, romântica;   Ismenia,   donaí- 

i4"s Excmos. Dawõs 

Leiam e lembrem-se do 
que  diz  esía senhorifa. 

DvQ 
/l/m. Snr. Zacbaries Alves de Mello. 

São Paulo. 

Illmo. Snr. — Allencioses saudações. 

No interesse de Iodas as damas que 
desejam conservar bella a sua culis, de- 
claro vos exponlaneamenle e com sali*- 
façSo. que o vosso preparado 'SAPHO 
CREAM* é o melhor de quantos tenho 
usado. 

Maria A. de Castro Rocha. 
UBERABA.  O de Outubro de 1917. 

• ScalnriU Maria A. Jc Caaln locka— 

'SaphoCream„á venda em todas as Drogarias e na Casa Lebre 

m mÊm Üí 
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■CA&VA EXPOSIÇÃO"! 

PtLO   CORREIO 

Pó d arroz .   .   . 
Dentifricio  
Brilhantina .... 
Pó sabão em laia 
Lança perfume . . 
Água   Cologne   Exposição 

1   C aixa 
Vidro 

1 

ALICE — Dúzia  16$000 — 
— .      2Ô$000 — 

16$000 — 
Q$000 —   1   Vidro 

— peçam tabellas. 
Dúzia 36$000 M2 litro. 

54$000 1   lilro. 

2$500 
4$000 
2$5(X) 
1$400 

PERYUMARIAS 
Exirangciris 
e  Nadocaes 

mm por 
itaudo 

pecin Tabellas 

•liíES.Paiilo- 
Faa   Quintino Bocayuva N.  32 

Ordem das cxtracções 

em DEZEMBRO -1917. 

Eztracções ás Terças e Sex- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
Governo do  Estado. 

023 

624 

Ô25 

626 

627 

626 

829 

650 

MEZ 

4 

7 

11 

14 

16 

21 

24 

23 

De nbro 

DIA Pr. cnuo  maior 

Terço-feiro 
Scxto-feiro 

Terça-feira 

Sexto-feiro 

Terça-feira 

Sexfa-feira 

Seg- ndo-feiro 

Sexta-feira 

20 000$000 

30:000$000 

20.000$000 

40.000$000 

20:000Í000 

20:000f000 

20:000$000 

200:000$000 

Preço do 
bilhelc 

I$80ü 
2?7u0 

15600 

3$600 

:$ÔOl.) 

1$600 

1$6C0 

9$000 

Os pedidos do inferior, ocomponhados da respe- 
ctiva imporfancio e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Jolio Antunes de Abreu & C. — Rua Direita 30 — 
Caixa,   177 — S.  Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita, 4 — Caixa, 167 — 5.   Paulo. 

J. Azevedo k C. 
10 — Caixa. 26 

Cosa Dolivoes — Rua Direi- 
S.  Paulo. 

Amando Rodrigues dos Santos & C. — Praça   An- 
tônio Prado, 3 — Caixa,   166 — S.   Paulo. 

I. U. Sarmento — Rua Barão de Jaguara,   13 — 
Caixa, 71   — Campinas. 



Procufe o 
Monogramma. E' a garantia. 

i 
Grandes vanta- 

gens a preços mó- 
dicos, Estes trans- 
formadores foram 
postos no mercado 
pela General Ele- 
ctric Co f como gran- 
de melhoramento 
entre os apparelhos 
electricos de uso do- 
méstico, não só so- 
bre o ponto de vista 
econômico como tam- 
bém de conforto. 

NITE UTE.. 
Tem tido gran- 

de applícação em 
dormitórios, enfer- 
marias, corredores, 
quartos de banho. 

Substitue a lâm- 
pada a óleo que tem 
sido a causadora de 
tantos incêndios. 

Este apparelho 
funccionando 500 
horas, dar-lhe-á 
uma despeza de 
375 réis. 

SAO   PAULO 
Caixa, 547 
Boa Vista. 9 

RIO PB JANEIRO 
Caixa,   109 
São Pedro. í26 
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rosa ; Lovely, gaiata ; Sebastiana, afo- 
bada ; Alice, religiosa; Elzira, a mais 
•inignonne' ; Marietfa, lorcedora ; Pira- 
tininga, gentil ; Lafayetfe, commodista; 
Jorge, gabola : Veridiano, camarada, e 
Moysés, escovado. Esperando ser al- 
lendida. muito grata lhe fica a amigui- 
nha Ziza ». 

Notas Campineiras 

•Como sou muito tua admiradora. 
espero que me satisfarás. publicando es- 
ta nas tuas sedosas e coloridas azas. 
Notei, no Gymndsio. a belleza indiscu- 
tivel e a disfincção de SinhS ; a primo- 
rosa elegância de Aracy E. ; o minúsculo 
pé^inho de Josephina ; a alegria da Exul- 
(ina ; o riso seduclor de Maria Caroli- 
na; o lindo porte de Genny: a bclla 
cutis de Lucy ; a bondade e a graça de 
Velia ; a sympathia da Itaüa ; os lindos 
dentes de Maria Emilia ; os cabellos de 
Emilia ; os olhos de Jandyra e a amabi- 
lidade de Sizica.      Da   admiradora   Z.. 

Outras notas de  Campinas 

Rogo ao sr. redaclor a fineza de 
publicar est» cartinha numa das paginas 
da brilhante 'Cigarra', que é a revista 
predilecía aqui em Campinas. Vou co- 
meçar : Antonielta Penido, atlrehente e 
o modelo de dislincção ; Iria, com sua 
costumada pallidez que tanto realce lhe 
dá ; Maria Amélia, com seu terno e se- 
duclor olhar : Alvarina, fazendo rir as 
companheiras com seus modos engraça- 
dos : Gessia Azevedo, risonha e loquaz ; 
Gerly Sampaio, dizendo não ler medo 
dos exames; Olga L., com saudades de 
Jahú ; Margarida, muito tristonha; Ju- 
dilh, dizendo que estava cançada de 
tanto patinar. Peço-lhe o favor de pu- 
blicar esta com os nomes e sobrenomes 
— (perdão: a censura está em vigor)— 
Da  assidua leitora, Bel/eza'. 

Casamentos no Braz 

« Pretendem casar-se neste bairro, a 
senhorila L. C, com 16 annos de eda- 
de, brasileira, diplomada pela Escola 
Normal do Braz, com o joven L C 
também de lô annos, estudante, mora- 
dor nas immediações da casa da noiva, 
ambos assiduos freqüentadores do "Co- 
lombo.. Na forma da lei e para os 
fins de direito, se alguém souber de al- 
gum impedimento, accuse-o immediata- 
tamenle á escrevente M. M ■ 

^QLLÜGRRffir- 
^S LEITORA— 

Notas colhidas num Pic-nic 
em Itaqucra 

•Lelia sentindo immensamenle a au- 
sência de alguém, mas nem por isso 
deixou de dansar. Logina, conquistando 
um bello coração. Malhilde. nlegre co- 
mo sempre.  Antonietta,  sentindo falta do 

, 0 sargento do 35 
"Quando vejo aquelle sargento de 

bello estatura, elegante, de andar firme. 
cabeça sempre alfa, hercúleo, olhos ver- 
des, cabellos castanhos claros, dentes 
perfeitos, fico presa de uma alegria e 
ao mesmo tempo de tristeza ; alegre por 
vel-o e triste por não poder falar-lhe. 
sinio-me acanhado. Mas não me desa- 
nimarei e um dia terei essa ventura ! 
Pertence elle ao 35 e é primeiro sar- 
gento. Como lhe ficam  bem aquella far- 

filtro r iel„ 
Praticabilidade e Hygiene 

fíltrae a vos» água. vítiitiilo de graves 
doenças e origens de grandes males! 

JVIOSO 
Fii-TRO    "PIEI- 

A' venda na R. S. BENTO No 14 

Arsenio J. Silva 
Secçâo G G CAIXA POSTAL. 1207 

e em todas as Casas de 
Louças   de   l.a  Ordem. 

Peçam n [aíalogo illoslrado sem tompromisso algum 

43. Solange, sempre relrahida. Olga, 
risonha. Dalva, dansando muilo. Lucy, 
sempre ao lado do seu noivinho. Cori- 
na, amável para com Iodos. Arclhusa, 
matando alguém com o seu captivante 
sorriso. Renato, distinefo e amável para 
com todos. A ausência do Flavio cau- 
sava tristeza. Tancredo. brincando com 
todas as moças. José dansando muilo 
com . . . Não se assusle . . . Não direi. 
Marciano não dansou e estava muilo 
Irisle. Adalberto, dansando muito com a 
pequena. Bélico, não brincou nem dan- 
sou. Porque ? Velico, sempre apaixona- 
do. O Chico não appareceu, alguém 
sentia a sua ausência c soffria muilo. 
Fonseca, sempre bom e amável. Espero 
anciosa ser altendida, querida -Cigarra' 
mil beijinhos da sempre amigumha sin- 
cera e collaboradora dedicada — Bran- 
ca de Neve.' 

c olossal Liquidação na CASA D^ OESTE I 
Líquídara-se grande c variado stock de Roupas Brancas para 
homens e 15.000 gravatas de pura seda, a 2$000 ! 
LARGO de S. BENTO Telephone, 4956 - Ceníral 

da e a espada. Foi a nota principal Jo 
35 na ultima lesta, infelizmente o seu 
primeiro nome não sei, somente sei que 
o sobre_nome é Barbosa. E* o querido 
dos scus superiores, inferiores, das mo- 
ças e de mim lambem. Além disso, tem 
fama de bom cantor, quem me dera ou- 
vir-lhe a voz sonora ! Da leitora assi- 
dua — Future Sargento,. 

Algumas díplomandas do Conservatório 

"Célia Pegado, conclue o curso com 
brilhantismo : Carolina Alice é uma vio- 
linista sentimental ; Dulce, desistirá dos 
cachos ?: Lccticia Medeiros, bôa orado- 
ra: Orminda, de tanto estudar, cahiu a 
pestana.     De sua atlendosa Petitc . 

Dizem . . . 
•Que os bellos olhos de Sylvia le- 

viram a cabeça de muitos rapaze5; que 
Hilda Backheuser possue o mais capti- 
vante dos sorrisos; que Dora Levy é 
extremamente chie : que a graciosa Nenê 
Soulié pretende seguir muito em breve o 
exemplo da linda e disiincla Maria Fur- 
tado ; que Clotilde, com a sua belleza e 
graça, deu que fazer aos moços numa 
matinée dansante no Trienon ; que Fifi 
é cruelmente indifferenle para com al- 
guém : que Dudú prende a todos com o 
seu ingênuo olhar -. que Marina Sleidel 
é muito bonita e boasinha : que Lucilln 
Paes de Berros ir a rainha dos bailes. 
Sempre tua amiguinga, Lili'. 

'■    -   —-   - 



Origina1 em cores 
Originai in colour 
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Er um grande disparate 
pagar 20$ e mais por um vidro 
de perfume. Os perfumes de 
GOLGATE &  Cf   são os me- 
lhores  e custam  a  terça  parte. 

Alta 
novidade. 

Ultima 
creação. 

IMPORTANTE : Comprando extractos de 
COLGATE V. S. paga o justo 
valor da mercadoria e não paga 
o abuso de certos fabricantes. 


